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Caros leitores;

A obra Ergodesign: forma e funcionalidade, dividida em cinco capítulos, 
busca refletir como esta área do saber se configura como uma disciplina 
essencial no processo de criação de produtos, serviços e sistemas que buscam 
harmonizar forma e funcionalidade, priorizando a experiência do usuário. 

Nesta perspectiva, podemos vislumbrar ao longo dos textos que esta 
abordagem se torna fundamental em um mundo onde a interação humana com 
produtos, serviços, dispositivos e ambientes, por exemplo, é cada vez mais 
intensa e diversificada. No cerne do Ergodesign, e nas discussões da obra 
Ergodesign: forma e funcionalidade, está o entendimento das necessidades, 
capacidades e limitações dos usuários, bem como a adaptação desses produtos, 
serviços e sistemas para garantir uma experiência ergonômica, satisfatória e 
inclusiva.

Para tanto, a integração da forma e funcionalidade no Ergodesign visa 
criar produtos e serviços que não apenas sejam esteticamente agradáveis, mas 
também eficazes em sua utilização. Isso envolve a consideração de aspectos 
físicos, cognitivos e emocionais dos usuários durante todo o processo de design. 

Para tanto, a busca por uma sinergia entre estética e usabilidade é 
fundamental para garantir que os produtos atendam às necessidades práticas 
dos usuários, ao mesmo tempo em que proporcionam uma experiência agradável, 
intuitiva, acessível e inclusiva.

Um dos principais objetivos do Ergodesign, que é apresentado nesta obra, 
diz respeito a maximização da usabilidade dos produtos, tornando-os acessíveis 
e intuitivos para uma ampla gama de usuários. Isso implica na simplificação 
de interfaces, na organização eficiente de informações e na minimização de 
barreiras cognitivas. Ao projetar produtos e serviços de forma consciente e 
centrada no usuário, os designers ergonômicos podem facilitar a interação entre 
o usuário e o produto, aumentando sua eficácia e aceitação no mercado.

Além disso, o Ergodesign abraça a inovação tecnológica como um meio 
de aprimorar a experiência do usuário. O uso de tecnologias emergentes, 
como realidade aumentada, inteligência artificial e sensores, oferece novas 
possibilidades para a criação de produtos mais adaptáveis e personalizados. 
Ao explorar essas ferramentas de forma criativa e estratégica, os designers 
ergonômicos podem desenvolver soluções que estejam na vanguarda da 
inovação, proporcionando experiências únicas e memoráveis aos usuários.

Ademais, a obra Ergodesign: forma e funcionalidade apresenta uma 
abordagem holística para o design de produtos, de serviços e de sistemas e 
interfaces, que busca equilibrar forma e funcionalidade em prol da experiência 
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do usuário. Ao considerar as necessidades, características e expectativas dos 
usuários desde as fases iniciais do processo de design, a obra elucida, de forma 
teórica e prática, como os profissionais de Ergodesign podem criar soluções que 
não apenas atendam às demandas práticas, mas também inspirem e encantem 
seus usuários.

Assim sendo, desejo a vocês uma excelente leitura! 

Fabiano Eloy Atílio Batista
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AVALIAÇÃO ERGONÔMICA PARA PROJETO 
CONCEITUAL DE CADEIRA DE RODAS PARA 

TRILHAS

CAPÍTULO 1
 

Stefano Oliveira Vieira Monaco
UnB – Gama, Brasília-DF

Douglas Evaristo de Sousa
UnB – Gama, Brasília-DF

Mateus R. Miranda
UnB – Gama, Brasília-DF

RESUMO: Este artigo tem como objetivo 
a descrição do projeto de uma cadeira de 
rodas para trilhas com foco ergonômico e 
de baixo custo. A motivação surgiu fundada 
na necessidade de integração de pessoas 
com deficiência motora (PcD) impelidas 
ao uso de tecnologias assistivas (TA) na 
natureza, dado os benefícios que essa 
tem para a saúde física e mental. Essa 
motivação apontou em virtude de familiares 
de um dos autores utilizarem desses meios 
à conta de uma doença rara e degenerativa 
(ataxia-espinocerebelar tipo 3). A partir 
de um estudo do desenvolvimento da 
cadeira de rodas, fatores pertinentes ao 
desenvolvimento do projeto ergonômico, 
soluções existentes para o problema 
versado e questionário com o público-alvo, 
as alternativas para resolução do problema 
foram levantadas. Em seguida, foi realizado 

uma análise ergonômica da cadeira de 
rodas para percentis definidos (P5 e P95), 
obtendo validações congruentes. Finaliza-
se com a realização do projeto executivo. 
Define-se, então, a configuração final 
como uma cadeira de rodas de estrutura 
desmontável com sistemas rígidos, conjunto 
de suspensão, roda central, apoios para os 
pés, braços, cabeça e braços de suporte, 
frontais e traseiros para os carregadores 
e estáticos para sustentação quando em 
repouso.
PALAVRAS-CHAVE: Cadeira de rodas; 
Trilhas; Ergonomia.

INTRODUÇÃO
Mais de um bilhão de pessoas 

em todo o mundo convivem com algum 
tipo de deficiência, ou seja, 15% da 
população mundial, dentre os quais cerca 
de 200 milhões experimentam dificuldades 
funcionais consideráveis (ORGANIZATION 
et al., 2012). Dentre esse grupo um terço 
das pessoas que necessitam de uma 
cadeira de rodas no mundo não tem acesso 
a uma (dos 65 milhões de pessoas com 
deficiência motora, 20 milhões não tem 
acesso). Projeta-se, ainda, que apenas 



Ergodesign: Forma e funcionalidade Capítulo 1 2

uma minoria das pessoas tem acesso a uma cadeira apropriada, ou seja, que atende às 
necessidades do usuário e do ambiente, proporciona ajuste e suporte postural adequados 
e é segura e durável (OMS, 2008). No caso de cadeira de rodas voltada para terrenos 
específicos (terrenos não pavimentados) o quadro é muito mais crítico, sendo este um item 
inatingível para a maioria dos PcDs.

O uso de tecnologias assistivas (como cadeiras de rodas) como potencializador 
das desigualdades sociais é necessário, já que uma das maiores dificuldades para 
oferecer alternativas de acessibilidade com grau de conforto, segurança e eficiência a 
esses indivíduos é o custo do produto. Sendo esse o fator mais relevante se tratando da 
dificuldade de acesso a esse bem (CARRIEL, 2007).

Embora seja um risco à saúde, o uso desses artefatos é uma alternativa que favorece 
a integração social e permite, parcialmente, que pessoas com necessidades assistivas sejam 
beneficiadas. Ainda que sejam poucos e muitas vezes inacessíveis a população em geral.

Diante dos fatos acima e pela motivação de melhorar a vida dos usuários de cadeira 
de rodas, tem-se como objetivo principal desse trabalho, projetar uma cadeira de rodas 
para trilhas com foco ergonômico e de baixo custo, realizando análises ergonômicas para 
uma correta postura e conforto do PcD e dos carregadores. Como resultado, espera-se a 
inclusão de pessoas com deficiência (PcD) em atividades em que não há vias pavimentadas.

A maioria dos modelos existentes são fabricados fora do país, dificultando mais 
ainda a acessibilidade do produto aos mais diversos públicos, já que impostos de 
importação, diferença cambial e taxas de frete medram os custos, tornando esses produtos 
inacessíveis. Por ser um produto de cunho social, os mais diversos usuários deveriam ter 
acesso, não uma ínfima quantidade deles.

Seguiu-se uma metodologia de projeto para desenvolver o trabalho, começando com 
um projeto conceitual de forma a determinar os requisitos necessários para sua viabilidade, 
a pesquisa foi do tipo exploratório, buscando aprimorar o conhecimento sobre a área, foram 
feitas consultas bibliográficas em livros, artigos científicos e publicações recentes, com 
autores que fizeram pesquisa sobre o assunto.

Foi realizado um benchmarking verificando algumas opções que existem no 
mercado brasileiro e exterior e as limitações atreladas, buscando analisar e identificar as 
melhores opções dentre as abordadas, seguindo com o estudo com o público-alvo, por 
meio de questionário online, posterior o brainstorm. Sendo também, realizado um estudo 
ergonômico com foco em biomecânica e antropometria, bem como uma análise das forças 
atuantes no sistema, para um posterior dimensionamento da estrutura.

Seguindo-se, é realizado o projeto intermediário, onde foi feito a seleção de percentis, 
o dimensionamento estático da estrutura com base na norma ABNT NBR ISSO 7176:8 
(ABNT, 2009) e análises ergonômicas empreendidas no PcD e carregadores, nessa etapa 
todos os conjuntos e componentes foram dimensionados e concebidos via modelagem 3D 
utilizando o software Catia. Com todos os itens validados seguiu-se para o projeto executivo 
onde foi confeccionado os desenhos técnicos de todos os componentes e conjuntos bem 
como a lista de materiais (Bill of Material - BOM) e a precificação de cada componente.
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DESENVOLVIMENTO

Estudo dos Usuários
Uma fonte importante de dados são o público-alvo (potenciais usuários), logo foi 

idealizado um questionário online visando obter a opinião desses acerca de diferentes 
aspectos que podem ser levantados especialmente pelos PcDs.

Nesse trabalho foram coletadas respostas de 25 voluntários e de maneira geral 64% 
dos indivíduos participantes não se sentem confortável em utilizar uma cadeira de rodas 
convencional, do total, 80% sentem dores por utilizá-la, sendo as costas (44%), a lombar 
(24%) os principais lugares. O aumento de conforto é a principal modificação proposta 
pelos usuários. Dado que é confirmado já que (44%) acreditam que o conforto é o aspecto 
mais importante numa cadeira de rodas.

Dentre os indivíduos participantes 100% gostam de estar em contato com a natureza, 
e 92% acreditam que esse contato traga benefícios tanto na saúde física quanto mental. 
Mais da metade dos usuários 56% nunca fizeram um passeio pela natureza utilizando sua 
cadeira de rodas devido as limitações existentes, o restante 44% dos usuários já fizeram 
utilizando uma cadeira de rodas convencional, dos quais 40% relataram sua experiencia 
como tendo difícil mobilidade e 28% difícil acesso. Do total, 96% gostariam de fazer mais 
atividades ao ar livre (trilhas, passeios).

Depois de visualizarem um modelo preliminar da cadeira, foi questionado o que 
acreditam de uma cadeira de rodas para esse tipo de uso, sendo que 80% acreditam ser 
uma ótima ideia. Confirmado quando questionado se teriam interesse em adquirir, onde 
84% teriam e 16% talvez. Importante questão é sobre o valor apropriado para esse tipo de 
produto, 28% acreditam que até R$5.000,00 é valido para este tipo de produto, 32% até 
R$7.000,00, 36% até R$10.000,00 e 4% até R$15.000,00.

Em relação aos carregadores, 36% dos indivíduos participantes teriam alguma 
dificuldade de encontrar 2 carregadores, caso precisassem de apenas 1, 80% teriam mais 
facilidade de encontrar. Questionado a respeito dos carregadores, 24% dos indivíduos 
participantes acreditam ser muito tranquilo de ajudarem e 56% tranquilo.

Em relação aos aspectos que os usuários mais levariam em questão na hora da 
compra a relação custo/benéfico e segurança foram mais votados com 76%, seguido da 
facilidade de transporte da cadeira com 72%, quantidade de apoios e possibilidade de 
ajustes ergonômicos com 64%. Dados confirmados quando questionado o que o produto 
não poderia deixar de ter, com 32% para resistência e acessibilidade, 28% para conforto e 
ser desmontável, 24% para versatilidade e ajustes ergonômicos.

Sintetizando a análise do questionário, verificamos uma deficiência de conforto no 
encosto, limitações existentes nas cadeiras de rodas convencional quando usadas para 
trilhas (difícil mobilidade e acesso). A principal modificação proposta pelos usuários para 
uma cadeira convencional é o aumento de conforto. Sendo de extrema importância os 
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aspectos custo/benéfico, segurança, facilidade de transporte da cadeira, quantidade de 
apoios e possibilidade de ajustes ergonômicos. Uma cadeira de rodas que incorpora todos 
esses fatores deve ter valor apropriado de até R$10.000,00.

Conceito do Produto
O conceito do produto foi realizado seguindo os resultados do benchmarking, 

brainstorm, pelas Diretrizes sobre o Fornecimento de Cadeiras de Rodas Manuais em 
Locais com Poucos Recursos publicado pela OMS em 2008 e distribuído pela Secretaria 
de Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiência de São Paulo (OMS, 2008) e pelas 
normas ABNT NBR ISO 7176:5 - Determinação das dimensões, massa e espaço para 
manobra (ABNT, 2008a), ABNT NBR ISO 7176:7 - Medição de dimensões de assentos e 
rodas (ABNT, 2008b) e ABNT NBR ISO 7176:8 - Requisitos e métodos de ensaio para a 
força estática, de impacto e fadiga (ABNT, 2009).

Usando as medidas antropométricas para a população brasileira adquiridas a partir 
de um levantamento realizado pela ANAC com parceria com a UERJ em 2009 onde foi 
obtido um perfil antropométrico para a população brasileira (ANAC, 2009), podemos decidir 
o intervalo de percentis, e com esses estimar as dimensões máximas e mínimas para o 
assento do nosso produto, depois definir as demais dimensões.

As principais medidas antropométricas a serem levadas em consideração são: 
altura tronco-cefálica, altura poplítea, comprimento glúteo-joelho e largura do quadril. Para 
o intervalo de percentis escolhido (P5 - P95), as dimensões são apresentadas na tabela 1.

Principais medidas antropométricas
Medidas Percentil

P5 P95
Altura tronco-cefálica (mm) 843 975
Altura poplítea (mm) 407 493
Comprimento glúteo-joelho (mm) 546 669
Largura do quadril (mm) 329 446

Tabela 1 – Principais medidas antropométricas

Fonte: Elaboração própria, 2023.

Com o intervalo de percentil definido, logo temos as medidas máximas e mínimas, 
e com elas podem os iniciar o design, planejando um produto que possa atender a estas 
especificações. O principal item, logo o primeiro a ser pensado, foi o assento, pois suporta 
todo o peso do PcD na direção vertical, deve ter tamanho suficiente para o intervalo de 
percentis e ergonomicamente pensado de maneira a evitar dores nos membros inferiores 
(quadril e coxas), assim toda a estrutura do assento bem como o próprio encosto são 
projetados levando esses aspectos em consideração.
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Seguindo foi planejado o encosto de dorsal, importante item pois suporta a força peso 
na direção horizontal, também deve ter tamanho suficiente para o intervalo de percentis e 
para isso possui ajuste de profundidade, foi ergonomicamente pensado de maneira a evitar 
dores no tronco, o projeto da estrutura do encosto e o encosto em si seguem a mesma 
noção do projeto do assento.

O apoio de cabeça foi o próximo item elaborado, importante pois suporta a força 
peso da cabeça na direção horizontal, para atender o intervalo de percentis possui ajustes 
de altura e profundidade. O encosto foi ergonomicamente pensado de maneira a evitar 
dores na cabeça.

Prosseguindo foi planejado o apoio dos pés, muito importante, dado que suporta o 
peso dos membros inferiores (pernas e pés) na direção vertical. Para atender o intervalo de 
percentis possui ajustes de altura.

O apoio dos braços foi o seguinte item a ser planejado, importante já que suporta 
o peso dos membros superiores (braços, antebraços, ombro e mãos) na direção vertical. 
Para atender o intervalo de percentis possui ajustes de altura.

Depois de toda a estrutura voltada ao PcD planejada, partiu-se para o projeto 
do conjunto de suspensão, utilizou-se o modelo suspensão independente com braços 
articulados, sendo um rígido e outro amortecido com um amortecedor de Bike ATV. 
Pensando nos carregadores de maneira a atender o intervalo de percentis os braços da 
suspensão podem ser presos por parafusos em diferentes localizações, garantindo uma 
variação de altura da cadeira. Os braços têm dimensões para comportar uma roda aro 14 
e pneu 90/100, que goza de um índice de carga superior ao necessário acrescido do fator 
de segurança.

Os últimos itens projetados foram os braços de suporte dianteiro, traseiro e de 
apoio estático. O braço de suporte dianteiro foi desenvolvido de maneira que possibilite a 
utilização da cadeira bastando um carregador, esse possui ajustes de inclinação e altura, 
de maneira a atender o intervalo de percentis facilitando a pegada por parte do carregador. 
Para o braço se suporte traseiro, foi desenvolvido dois tipos de suporte possibilitando 
posições distintas para o carregador, um acoplado a estrutura do encosto de dorsal, na 
altura do tórax do carregador, o outro, hastes horizontais com alça viabilizando a pegada 
quando a cadeira está em alturas diferentes. O projeto conceitual preliminar pode ser visto 
na figura 1, abaixo.
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Figura 1 - Modelo preliminar da cadeira de rodas p/ trilha.

Fonte: Elaboração própria, 2023.

A partir da análise do questionário com os usuários, verificou-se que 36% dos 
indivíduos participantes teriam alguma dificuldade de encontrar 2 carregadores, caso 
precisassem de apenas 1, 80% teriam mais facilidade de encontrar. Logo para atender 
esse público o projeto passou por atualizações no intuito de desenvolver uma cadeira que 
possibilitasse o uso com um só carregador.

Outras importantes validações foram retiradas do questionário, verificamos 
uma deficiência de conforto no encosto, limitações existentes nas cadeiras de rodas 
convencionais quando usadas para trilhas (difícil mobilidade e acesso). Necessidade 
do aumento de conforto para os PcDs e implementação de aspectos relevantes como 
custo/benéfico, segurança, facilidade de transporte da cadeira, quantidade de apoios e 
possibilidade de ajustes ergonômicos.

O modelo final pode ser visto na figura 2, abaixo.
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Figura 2 - Modelo final da cadeira de rodas para trilha.

Fonte: Elaboração própria, 2023.

A figura 3 apresenta a cadeira de rodas para trilhas configurada para um PcD 
percentil 95% e para carregadores também percentil 95%. Todos os apoios foram ajustados 
conforme o percentil escolhido e o manequim inserido para a realização das análises 
ergonômicas apresentadas a seguir.
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Figura 3 – Cadeira configurada para PcD e carregadores P95.

Fonte: Elaboração própria, 2023.

A figura 4 apresenta a cadeira de rodas para trilhas configurada para um PcD 
percentil 5% e para carregadores também percentil 5%. Todos os apoios foram ajustados 
conforme o percentil escolhido e o manequim inserido para a realização das análises 
ergonômicas apresentadas no próximo tópico.

Figura 4 – Cadeira configurada para PcD e carregadores P05.

Fonte: Elaboração própria, 2023.
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Validação Ergonômica usando o Catia V5R21
Decidir qual instrumento de avaliação ergonômica empregar depende do contexto e 

objetivos da avaliação realizada. Ferramentas tradicionais e autônomas como podem ser 
empregadas quando existem necessidades específicas a serem tratadas ou se há dúvida 
quanto a postura, forças e limites (DUFFY, 2008).

O Catia possui a ferramenta Human Activity Analysis, onde é possível realizar 
diversas análises ergonômicas, sendo esse software referência nesse tipo de análise. 
Dentre diversas ferramentas as mais apropriadas para o projeto são: RULA Analysis, Push/
Pull Analysis e Biomechanics Single Action Analysis.

As análises foram divididas em duas partes principais, o PcD e o/os carregadores. 
Para as análises dos PcDs não é necessário a utilização de ferramenta complementar 
devido a posição do manequim e os apoios ergonômicos da cadeira, já para os carregadores 
é necessário simular as cargas que precisam compensar ao empurrar e segurar a cadeira, 
para isso é utilizado uma ferramenta que simula uma carga de direção e magnitude 
configuradas, é a ferramenta Load.

Para a função de carregar o conjunto suspensão suporta toda a carga carregada já 
que o centro de gravidade do manequim e da cadeira tem força peso aplicada diretamente 
sobre o eixo da roda, o carregador trabalha somente no controle da cadeira, não carregando 
peso algum, em momentos de inclinação, há uma carga que deve ser suportada pelo 
carregador, a partir de estimativas foi adicionado uma carga (Load) de 4kg.

Para a função empurrar/puxar, existe dois cenários possíveis, quando o passeio 
é realizado somente com um carregador e quando é realizado com dois. Para o primeiro 
cenário toda a força é exercida por um único carregador, respectivamente quando com 
dois, há uma divisão da força. Sendo assim somente as análises para o primeiro cenário 
(um só carregador) são necessárias já que englobam o segundo cenário.

Baseando-se em cálculos de resistência a rolagem e força de tração é possível 
determinar uma estimativa da força necessária para empurrar qualquer objeto com rodas 
partindo do estático e para mantê-lo em movimento. Para os cálculos usamos a massa 
do conjunto PcD/cadeira para o PcD utilizamos a massa do homem P95, por se tratar 
do maior peso (115,9kg), para a cadeira utilizamos a massa quando está com todos os 
componentes, mesmo aqueles que há a possibilidade de serem retirados (critério do PcD 
e carregadores), para assim encontramos as forças necessárias para o deslocamento 
da cadeira quando mais pesada. Utilizamos a aceleração da gravidade de 9,78 m/s2, os 
coeficientes de atrito estático e dinâmico (𝜇), como esses variam de acordo com o material 
do objeto e da superfície, existem diversas configurações, logo diversos valores.

De maneira a encontrar a configuração mais difícil para esse conjunto foi utilizado 
os maiores coeficientes (𝜇), para borracha sobre cimento, respectivamente 1 e 0,85 (CTB, 
2023), e propriedades geométricas da cadeira (altura do CG, distância entre o eixo de 
tração e o CG e o entre eixos do veículo). Foi encontrado os respectivos valores:
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- Força para romper o atrito estático (iniciar o movimento) = 113,98N

- Força para romper o atrito dinâmico (continuar o movimento) = 48,45N

Calculando a resultante entre a força peso que o PcD suporta em alguns momentos 
com a força necessária para empurrar a cadeira encontramos:

Carga resultante para romper o atrito estático (iniciar o movimento) = 12,5kg com 
vetor da força a 21º.

Carga resultante para romper o atrito dinâmico (continuar o movimento) = 6,4kg com 
vetor da força a 43º.

Com as direções e magnitudes das cargas encontradas, podemos configurar a 
ferramenta Load, de acordo. Na figura 5 pode-se ver a ferramenta configurada com a carga 
necessária para romper o atrito estático e o atrito dinâmico respectivamente.

A B

Figura 5 – Load configurada com carga para romper o atrito estático (A) e dinâmico (B).

Fonte: Elaboração própria, 2023.

Pull/Push
A ferramenta Push/Pull Analysis consegue analisar e indicar a força segura para 

“empurrar/puxar”comparando os resultados com dados reais obtidos por (SNOOK; 
CIRIELLO, 1991). Na opção Human Activity Analysis há diferentes parâmetros a ser 
configurado, são eles:

- Guideline que se refere a diretriz para realizar a análise. Nesta análise, apenas 
uma está disponível sendo a (SNOOK; CIRIELLO, 1991).);

- 1 push every, relacionado à frequência de movimento que o corpo irá exercer;

- Distance of push refere-se a distância do empurrar realizada dentro do período de 
tempo setado;

-Distance of pull refere-se a distância do puxar realizada dentro do período de tempo 
setado;

- Population sample refere-se aos percentis populacionais fornecidos: 90%, 75% e 
50%. Esses representam a porcentagem da população capaz de realizar a tarefa 
com segurança. O percentil selecionado leva em consideração o sexo do manequim.
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Imediatamente após o preenchimento dos campos de especificação, a ferramenta 
gera um diagrama indicando resultados divididos em Maximum acceptable initial force que 
expressa a força máxima necessária do carregador para colocar o objeto em movimento e 
Maximum acceptable sustained force para manter o objeto em movimento.

As forças iniciais são necessárias para iniciar o movimento do objeto. À medida que 
o objeto começa a se mover, essas forças diminuirão para um nível relativamente constante 
(forças sustentadas), vide figura 6.

Esta ferramenta de análise ergonômica também pode quantificar o nível de conforto 
da postura de trabalho enquanto os trabalhadores executam suas tarefas usando o Rapid 
Upper Limb Assessment (RULA) (HASHIM et al., 2014).

A B C

Figura 6 - Análise Push/Pull do carregador homem P95 para cadeira configurada ao seu percentil, 
diferentes configurações. (A) - Carregador dianteiro (pe gada neutra), (B) - Carregador traseiro (pe 

gada supinada) e (C) - Carregador traseiro (braço de suporte).

Fonte: Elaboração própria, 2023

Na figura 7 é possível observar os resultados Maximum acceptable initial force 
que expressa a força máxima necessária do carregador para colocar o objeto em 
movimento e Maximum acceptable sustained force para manter o objeto em movimento, 
para um carregador homem P95 com cadeira configurada ao seu percentil com diferentes 
configurações do carregador dianteiro (pegada neutra) e do traseiro (pegada supinada e 
pegada neutra no braço de suporte (opcional)) respectivamente as figuras 4(A), 4(B) e 
4(C). Todas as forças apresentadas na análise são superiores as forças calculadas (força 
para romper o atrito estático (iniciar o movimento) = 113,98N e força para romper o atrito 
dinâmico (continuar o movimento) = 48,45N) na casa de 90%, significando que o carregador 
P95 pode facilmente utilizar a cadeira.
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Na figura 7 é possível observar os mesmos resultados para uma carregadora mulher 
P5 com cadeira configurada ao seu percentil, com diferentes configurações da carregadora 
dianteira (pegada neutra) e da traseira (pegada supinada, pegada neutra e pegada neutra 
no braço de suporte (opcional)) respectivamente as figuras 5(A), 5(B), 5(C), e 5(D). Todas 
as forças apresentadas na análise também são superiores as forças calculadas (força 
para romper o atrito estático (iniciar o movimento) = 113,98N e força para romper o atrito 
dinâmico (continuar o movimento) = 48,45N) na casa de 20%, significando que o carregador 
P95 pode facilmente utilizar a cadeira.

A B C D

Figura 7 - Análise Push/Pull do carregador homem P95 para cadeira configurada ao seu percentil, 
diferentes configurações. (A) - Carregadora dianteiro (pe gada neutra), (B) - Carregadora traseiro 

(pe gada supinada), (C) - Carregadora traseira (pegada neutra) e (D) Carregadora traseira (braço de 
suporte).

Fonte: Elaboração própria, 2023.

RULA — Rapid Upper Limb Assessment
A ferramenta RULA Analysis consegue analisar e indicar o nível risco musculo 

esquelético de cada membro do corpo do manequim na posição em que ele foi inserido. 
Na opção Human Activity Analysis há diferentes parâmetros a ser configurado, são eles:

- Side que se refere ao lado do manequim analisado (left e right, esquerda e direita 
respectivamente);

- Posture, relacionado à frequência de movimento que o corpo irá exercer, sendo 
elas Static (estática), Intermitent (intermitente) e Repeated (repetitivo);

- A opção Arm supported/Person leaning dita se o manequim está com os braços 
apoiados ou o manequim está inclinado;

- A opção Arms are working across midline dita se o manequim está trabalhando com 
os braços acima da linha média;

- A opção Check balance pode ser marcada para verificar o equilíbrio do manequim;

- A opção Load indica o carregamento que o manequim está suportando.
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Depois de todos os parâmetros configurados a ferramenta gera um diagrama 
indicando pontuações que permitem a avaliação da exposição aos fatores de risco (número 
de 1 a 6 e quadrado colorido de verde a vermelho).

Para os manequins PcDs, tanto o homem com percentil 95% e a mulher com 
percentil 5% os parâmetros foram configurados para uma frequência de movimento estática, 
dado que os PcDs se encontram sentados e se movimentam muito pouco. A opção Arm 
supported/Person leaning foi marcada em função do manequim poder apoiar o antebraço 
no apoio de braço e como este possui ajuste de altura, atende aos dois percentis (P95 e 
P5) analisados. Vide figura 8 (A e B).

(A) (B)

Figura 8 – Análise RULA dos PcDs P95 masculino (A) e mulher P5 (B).

Fonte: Elaboração própria, 2023.

Para os manequins carregadores, tanto o homem com percentil 95% e a mulher 
com percentil 5% os parâmetros foram configurados para uma frequência de movimento 
intermitente, dado que os PcDs se movimentam (deambulação). A opção check balance foi 
marcada verificando assim a participação do equilíbrio do manequim na análise postural. 
Devido as cargas para segurar e empurrar a cadeira, previamente calculadas, na opção 
Load foi aplicado um carregamento adicional de 12,5kg para romper o atrito estático (iniciar 
o movimento) e de 6,4kg para romper o atrito dinâmico (continuar o movimento), similares 
as cargas configuradas na ferramenta Load. Vide figuras 9 e 10.
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(A) Relacionada ao atrito estático (B) Relacionada ao atrito dinâmico

Figura 9 – Análise RULA do carregador homem P95 para cadeira configurada ao seu percentil.

Fonte: Elaboração própria, 2023.

(A) Relacionada ao atrito estático (B) Relacionada ao atrito dinâmico

Figura 10 – Análise RULA da carregadora mulher P5 para cadeira configurada ao seu percentil.

Fonte: Elaboração própria, 2023.

De forma a deixar o carregador traseiro mais confortável, foi desenvolvido dois tipos 
de braço de suporte, um acoplado a estrutura do encosto de dorsal, na altura do tórax 
dos manequins, esse facilita o ato de empurrar, as outras hastes similares aos braços de 
suporte dianteiro.
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(A) (B)

Figura 11 – Análise RULA dos carregadores traseiros para cadeira configurada ao seu percentil. (A) 
para Percentil 95 masculino e (B) para Percentil feminino.

Fonte: Elaboração própria, 2023.

Nota-se que nas quatro análises acima, Figura 11, a postura tem pontuação final 4 
em ambos os lados (left e right) e requer uma investigação (Investigate Further), um fator 
comum em todas as análises é a torção de pulso (Wrist Twist). Para corrigir, o braço de 
suporte traseiro possui braços laterais onde o manequim pode fazer uma pegada neutra 
diminuindo assim a torção do pulso, o que pode ser visto na figura 12.

Figura 12 – Análise RULA da carregadora mulher P5 para cadeira configurada ao seu percentil 
utilizando pegada neutra.

Fonte: Elaboração própria, 2023.

As análises a seguir tratam dos manequins utilizando a segunda opção de braço de 
suporte traseiro. Vide figura 13 a 16.
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Figura 13 – Análise RULA do carregador homem P95 utilizando o braço de suporte da cadeira 
configurada ao seu percentil.

Fonte: Elaboração própria, 2023.

A figura 13 apresenta o ensaio de um carregador homem de percentil 95% utilizando o 
braço de suporte da cadeira configurada ao seu percentil. O manequim está em postura que 
requer uma investigação (Investigate further) com pontuação final 3 em ambos os lados (left 
e rigth), isso devido a pontuação de cada membro variar entre 0 e 3, sendo a torção de pulso 
(Wrist Twist), pescoço, tronco e pernas (Neck, Trunk and Leg) os principais agravantes.

Figura 14 – Análise RULA do carregador homem P95 utilizando o braço de suporte da cadeira 
configurada para o percentil P5.

Fonte: Elaboração própria, 2023.
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Para a configuração do manequim P95 usando o suporte para P5, vide figura 14, 
nota-se que as diferenças de altura da cadeira não impõem variação negativa da postura 
do manequim, isso se dá ao formato do braço de suporte traseiro, que possui uma alça 
facilitando a pegada do carregador sem que se curve, mantendo a postura ereta, ombros 
recolhidos e flexão aceitável do braço, antebraço e punho, configurando uma postura 
correta e confortável.

A figura 15 apresenta o ensaio de uma carregadora mulher de percentil 5% utilizando 
o braço de suporte da cadeira configurada ao seu percentil. A manequim está em postura 
que requer uma investigação (Investigate further) com pontuação final 3 em ambos os 
lados (left e rigth), isso devido a pontuação de cada membro variar entre 0 e 3, sendo a 
torção de pulso (Wrist Twist), pescoço, tronco e pernas (Neck, Trunk and Leg) os principais 
agravantes.

Figura 15 – Análise RULA da carregadora mulher P5 utilizando o braço de suporte da cadeira 
configurada ao seu percentil.

Fonte: Elaboração própria, 2023.

Já a figura 16 apresenta o ensaio de uma carregadora mulher de percentil 5% utilizando 
o braço de suporte da cadeira configurada para o percentil 95%. A manequim está em postura 
que requer uma investigação (Investigate further) com pontuação final 4 em ambos os lados (left 
e rigth), isso devido a pontuação de cada membro variar entre 0 e 5, sendo a torção de pulso 
(Wrist Twist), pescoço, tronco e pernas (Neck, Trunk and Leg) antebraço (Forearm) e a postura 
A (Posture A) os principais agravantes. Isso devido a necessidade da carregadora rotacionar 
os ombros, flexionar antebraço e punho para alcançar o braço de suporte, os membros citados 
possuem as pontuações mais elevadas da análise. Essas alterações mesmo que pequenas 
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impelem desconforto nos membros, logo permanecer muito tempo nessa posição pode 
machucar o carregador. A análise comprova a importância do ajuste de altura da cadeira feita 
para adequar diferentes percentis de carregadores.

Figura 16 – Análise RULA da carregadora mulher P5 utilizando o braço de suporte da cadeira 
configurada para o percentil P95.

Fonte: Elaboração própria, 2023.

De maneira geral a partir das análises RULA é possível verificar que os ajustes 
ergonômicos da cadeira tanto para os PcDs quanto para os carregadores são de suma 
importância e relevância, pois de nada adianta o convívio com a natureza se os usuários 
não estão confortáveis. Essa ferramenta se mostrou de extrema valia para a verificação 
desse conforto. Um passo importante em sequência nessa verificação seria a criação 
de um Mockup e a realização de testes com os usuários para a verificação dos ensaios 
computacionais e adequação posterior da estrutura.

Biomechanics Single Action
A ferramenta Biomechanics Single Action Analysis consegue medir os dados 

biomecânicos de um trabalhador em uma determinada postura, calculando e gerando 
informações como as cargas da coluna lombar (força abdominal, pressão abdominal, 
movimentos do corpo) e as forças e momentos nas articulações do manequim. Essa 
opção não necessita de configuração de paramentaras, essa leva em consideração os as 
configurações do manequim, postura e cargas aplicadas.

Como as forças (cargas) atuantes nas mãos do manequim são levadas em 
consideração na análise biomecânica (carga de carregar, empurrar, levantar/abaixar ou 
puxar, dependendo do cenário), essa ferramenta é utilizada somente para os carregadores, 
para duas funções distintas, mas que são trabalhadas juntas, empurrar/puxar e carregar.
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Podemos verificar a partir dessas análises se os PcDs e carregadores tem seus 
valores de compressão e cisalhamento articular abaixo dos limites recomendados pelo 
Instituto Nacional de Segurança e Saúde Ocupacional dos Estados Unidos (National 
Institute for Occupational Safety and Health - NIOSH) e pela Universidade de Waterloo 
(Universidade Pública de Pesquisa no Canadá), respectivamente 3433 N m2 (compressão 
articular) e 500N m2 (cisalhamento articular) (Fonte: CATIADOC, 2022).

Valores de compressão e cisalhamento articular
PcDs Análise

Compressão
articular (N m2)

Cisalhamento
articular (N m2)

P5 1212 89 Posterior
P95 417 39 Posterior

Tabela 2 – Valores de compressão e cisalhamento articular dos PcDs.

Fonte: Elaboração própria, 2023.

Os valores representados na tabela 2 podem ser visualizados figura 17.

(a) PcD P95, (1212, 89 Posterior) N m2

(b) PcD P5, (417, 39 Posterior) N m2

Figura 17 – Valores de compressão e cisalhamento articular dos PcDs.

Fonte: Elaboração própria, 2023.

Verifica-se que os valores apresentados na tabela 2 e representados na figura 17 
são inferiores aos limites aceitáveis.
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Valores de compressão e cisalhamento articular
Carregadores Análise

Compressão
articular (N m2)

Cisalhamento
articular (N m2)

Carregador P95 para cadeira P5 875 136 Posterior
Carregador P95 para cadeira P95 943 130 Posterior
Carregadora P5 para cadeira P5 357 126 Posterior
Carregadora P5 para cadeira P95 365 125 Posterior

Tabela 3 – Valores de compressão e cisalhamento articular dos carregadores dianteiros relacionados 
ao atrito estático.

Fonte: Elaboração própria, 2023.

Valores de compressão e cisalhamento articular
Carregadores Análise

Compressão
articular (N m2)

Cisalhamento
articular (N m2)

Carregador P95 para cadeira P5 814 81 Posterior
Carregador P95 para cadeira P95 882 75 Posterior
Carregadora P5 para cadeira P5 332 68 Posterior
Carregadora P5 para cadeira P95 433 60 Posterior

Tabela 4 – Valores de compressão e cisalhamento articular dos carregadores dianteiros relacionados 
ao atrito dinâmico.

Fonte: Elaboração própria, 2023.

Os valores representados nas tabelas 3 e 4 podem ser visualizados nas figuras 18, 
19, 20 e 21, respectivamente. 
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(a) Atrito Estático, (875, 136 Posterior) N m2

(b) Atrito Dinâmico, (814, 81 Posterior) N m2

Figura 18 – Valores de compressão e cisalhamento articular do carregador dianteiro P95 para cadeira 
P5, diferentes configurações.

Fonte: Elaboração própria, 2023.

(a) Atrito Estático, (943, 130 Posterior) N m2

(b) Atrito Dinâmico, (882, 68 Posterior) N m2

Figura 19 – Valores de compressão e cisalhamento articular do carregador dianteiro P95 para cadeira 
P95, diferentes configurações.

Fonte: Elaboração própria, 2023.
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(a) Atrito Estático, (357, 126 Posterior) N m2

(b) Atrito Dinâmico, (332, 68 Posterior) N m2

Figura 20 – Valores de compressão e cisalhamento articular da carregadora dianteiro P5 para cadeira 
P5, diferentes configurações.

Fonte: Elaboração própria, 2023.

(a) Atrito Estático, (365, 125 Posterior) N m2

(b) Atrito Dinâmico, (433, 60 Posterior) N m2

Figura 21 – Valores de compressão e cisalhamento articular da carregadora dianteiro P5 para cadeira 
P95, diferentes configurações.

Fonte: Elaboração própria, 2023.

Verifica-se que os valores apresentados tabelas 3 e 4 e representados na figuras 18, 
19, 20 e 21 são inferiores aos limites aceitáveis.
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Valores de compressão e cisalhamento articular
Carregadores Análise

Compressão
articular (N m2)

Cisalhamento
articular (N m2)

Carregador P95 para cadeira P5 1512 132 Posterior
Carregador P95 para cadeira P5 (braço de suporte) 1623 141 Posterior

Carregador P95 para cadeira P95 1277 115 Posterior
Carregador P95 para cadeira P5 (braço de suporte) 1360 110 Posterior

Carregadora P5 para cadeira P5 617 69 Posterior
Carregadora P5 para cadeira P5 (pegada neutra) 334 62 Posterior

Carregadora P5 para cadeira P5 (braço de suporte) 520 86 Posterior
Carregadora P5 para cadeira P95 640 76 Posterior

Carregadora P5 para cadeira P95 (braço de suporte) 368 67 Posterior

Tabela 5 – Valores de compressão e cisalhamento articular dos carregadores traseiros relacionados ao 
atrito dinâmico.

Fonte: Elaboração própria, 2023.

Os valores representados na tabela 5 podem ser visualizados figuras 22, 23, 24 e 
25, respectivamente.

(a) Pegada supinada, (1512, 132 Posterior) N m2

(b) Pegada neutra (braço de suporte), (1623, 141 Posterior) N m2

Figura 22 – Valores de compressão e cisalhamento articular do carregador traseiro P95 para cadeira 
P5, diferentes configurações.

Fonte: Elaboração própria, 2023.
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(a) Pegada supinada, (1277, 115 Posterior) N m2

(b) Pegada neutra (braço de suporte), (1360, 110 Posterior) N m2

Figura 23 – Valores de compressão e cisalhamento articular do carregador traseiro P95 para cadeira 
P95, diferentes configurações.

Fonte: Elaboração própria, 2023.

(a) Pegada supinada, (617, 69 Posterior) N m2

(b) Pegada neutra, (334, 62 Posterior) N m2
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(c) Pegada neutra (braço de suporte), (520, 86 Posterior) N m2

Figura 24 – Valores de compressão e cisalhamento articular da carregadora traseira P5 para cadeira 
P5, diferentes configurações.

Fonte: Elaboração própria, 2023.

Pegada supinada, (640, 76 Posterior) N m2

Pegada neutra (braço de suporte), (368, 67 Posterior) N m2

Figura 25 – Valores de compressão e cisalhamento articular da carregadora traseira P5 para cadeira 
P95, diferentes configurações, autores

Fonte: Elaboração própria, 2023.

Verifica-se que os valores apresentados na tabela 05 e representados nas figuras 
22, 23, 24 e 25 são inferiores aos limites aceitáveis.

De todas as porcentagens da população que não consegue realizar a tarefa, 
somente a maior é apresentada. Para os PcDs é o homem P95. O gráfico relacionado ao 
PcD pode ser visualizado na figura 26. 
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Figura 26 – Gráfico da porcentagem da população que não tem força para realizar a tarefa (PcD).

Fonte: Elaboração própria, 2023.

Já para os carregadores, é a carregadora dianteira P5 quando aplica força para 
romper o atrito estático (iniciar o movimento). O gráfico relacionado a carregadora pode ser 
visualizado na figura 27. 

Figura 27 – Gráfico da porcentagem da população que não tem força para realizar a tarefa 
(carregador).

Fonte: Elaboração própria, 2023.
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Em todas as outras análises as porcentagens são inferiores a 10% o que é esperado 
devido ao intervalo de percentil que determinamos abordar.

CONCLUSÃO
O objetivo proposto para o trabalho foi projetar uma cadeira de rodas para trilhas 

com foco ergonômico e de baixo custo à conta da dificuldade das pessoas com deficiência 
física (PcD) de realizarem passeios onde não há vias pavimentadas (trilhas).

Foi pensado em um projeto conceitual, onde determinamos os requisitos necessários 
para sua viabilidade, verificando algumas opções que existem no mercado brasileiro e 
exterior e as limitações atreladas, buscando analisar e identificar as melhores opções 
dentre as abordadas. Foi elaborado um questionário onde obtivemos a interação com 25 
PcDs, foi possível extrair e validar informações relativas ao projeto. Além disso foi realizado 
um estudo ergonômico com foco em biomecânica e antropometria, bem como uma análise 
das forças atuantes no sistema para o dimensionamento da estrutura.

Com o intuito de validar a cadeira perante o conforto do PcD e dos carregadores, as 
análises ergonômicas mais pertinentes ao projeto foram realizadas utilizando-se o programa 
Catia, são: RULA Analysis, Push/Pull Analysis e Biomechanics Single Action Analysis.

Ainda no projeto intermediário todos os conjuntos e componentes foram 
dimensionados e concebidos via modelagem 3D utilizando o software Catia. Com todos 
os itens validados seguiu-se para o projeto executivo onde foi confeccionado os desenhos 
técnicos de todos os componentes e conjuntos bem como a lista de materiais, a precificação 
de cada componente e por fim, foi elaborado um manual para potenciais usuários com 
definições das medidas necessárias para que a cadeira de rodas seja apropriada a cada 
um e o manual de montagem e do produto.

Portanto, chegou-se ao modelo concebido que atende aos requisitos de projeto, ou 
seja, possui baixo custo, dimensões adaptáveis, suporte postural, atende às necessidades 
do ambiente e do usuário, é segura e durável. Seu conceito foi feito de forma que ele 
seja desmontável, o que facilita o transporte e o armazenamento. A massa total é de 29,5 
kg, incluindo todos os componentes, o que está próximo à valores de mercado e o valor 
estimado para o ano de 2023 ficou na faixa de R$ 36.500,00 (material e mão de obra). O 
valor ainda alto foi devido que a grande maioria dos produtos ainda são importados.
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RESUMO: O objetivo desse artigo é 
apresentar e discutir uma atividade prática 
desenvolvida por alunos da disciplina 
Ergonomia de um curso de Bacharelado 
em Moda. Em relação aos procedimentos 
metodológicos, foi adotada uma perspectiva 
aplicada, do tipo qualitativa, cujo tratamento 
dos dados foi efetuado de forma descritiva. 
Enquanto resultados gerais, foi perceptível, 

ao longo das discussões, o papel da 
moda como um fenômeno social de 
grande impacto na sociedade moderna. 
Conjuntamente, foi possível observar 
como a aplicação da ergonomia na moda 
é de extrema importância para a criação 
de peças de vestuários que valorizam as 
características e as subjetividades dos mais 
variados grupos sociais. 
PALAVRAS-CHAVE: Ergonomia; Moda; 
Sociedade; Brasil. 

INTRODUÇÃO
A influência da moda como um 

elemento social é cada vez mais perceptível 
na vida em sociedade. Ao contrário do 
passado recente, hoje em dia, ela não 
apenas ocupa um papel proeminente, mas 
também impulsiona a estetização do dia a 
dia (Lipovetsky, 2001). 

Apesar de sua efemeridade, 
marcada por uma sucessão constante 
de mudanças, a moda é vista por Souza 
(2001) como um fenômeno estruturado, 
ordenado e validado, vinculado a contextos 
históricos, sociológicos e artísticos que 
também determinam um certo gosto, 
situação econômica e social. 
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É nesse contexto que os debates atuais sobre a produção de novas peças 
de vestuário são tangenciados sobre as necessidades contemporâneas, em que se 
sobressaem preocupações socioeconômicas e ambientais.

Presente em variadas atividades cotidianas, para além de elementos estéticos, 
as roupas possuem funcionalidades específicas, contextuais e, portanto, precisam ser 
confortáveis, funcionais e seguras, e assim, a centralidade da discussão passa a ser o 
bem-estar humano. 

Pelo prisma social, um dos aspectos relevantes debatidos na contemporaneidade 
diz respeito à aplicação do conceito da ergonomia na projetação do vestuário. 

Nesse ângulo, roupas são produzidas para pessoas que possuem necessidades 
diferentes – desde necessidades práticas expressas em uniformes de trabalho até pessoas 
com deficiências física, visual e motora, idosos, mulheres grávidas, pessoas transexuais, 
crianças com condições específicas, entre outros – e assim, existe uma convergência 
com a questão da inclusão como elucidado por Oliveira et al. (2015), ao destacarem que 
o design de vestuário deve ser inclusivo, e respaldar-se na praticidade, no conforto, na 
autonomia e na elevação da autoestima dos usuários.

Dada a importância, os novos profissionais do campo da moda e do vestuário, ou 
seja, discentes de cursos técnicos e de graduação, precisam ser instruídos para aplicarem 
os preceitos da ergonomia desde a fase da pesquisa e da criação. Assim, o processo de 
ensino e aprendizagem, como destacado por Gonçalves (2017) precisa propiciar que o 
discente desenvolva um arcabouço conceitual respaldado nos princípios da ergonomia – 
sobretudo conforto, segurança e eficiência – para que assim o desenvolvimento profissional 
seja condizente com as necessidades da sociedade.

 Compreendendo esses aspectos, o objetivo desse artigo é apresentar e discutir 
uma atividade prática desenvolvida por alunos da disciplina Ergonomia de um curso de 
Bacharelado em Moda. Em relação aos procedimentos metodológicos desse artigo, foi 
adotada uma perspectiva aplicada, do tipo qualitativa, cujo tratamento dos dados foi 
efetuado de forma descritiva. 

DESIGN DO VESTUÁRIO E ERGONOMIA
O processo de criação e produção de peças de vestuário é atravessado por fases 

construtivas que conformam a ação projetual do designer. Assim, na contemporaneidade, 
é importante que alguns elementos sejam pensados de forma intrínseca no ato de projetar. 
Nessa perspectiva, têm-se destacado os estudos que aplicam a ergonomia em projetos de 
produtos de moda. Assim, esses estudos focalizam nas inter-relações do homem com o 
ambiente, com o trabalho e seus equipamentos, para serem aplicados saberes anatômicos, 
antropométricos, fisiológicos e psicológicos (Ilda, 1993) para a criação de soluções. 
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Como evidenciado por Soares Junior, Batista e Schemes (2022), as conceituações 
concernentes à ergonomia são aplicadas em projetos de vestuário para facilitar as 
dinâmicas cotidianas, em que são projetadas roupas esportivas, uniformes de trabalho, 
entre outros segmentos. Nesse contexto, ao aplicar o conceito de ergonomia em seus 
projetos, os designers de vestuário buscam por: 

1) aliar usabilidade, segurança, conforto, funcionalidade e aspectos visuais; 
2) desenvolver produtos com finalidades específicas pensando nas ações e 
limitações humanas; 3) poder funcionar como mecanismo de inclusão social; 
4) desenvolver produtos para solucionar problemáticas cotidianas emergidas 
da relação homem-vestuário-ambiente; 5) fomentar diretrizes para designers 
aplicarem esses conhecimentos na prática (Soares Junior; Batista; Schemes, 
2022, p. 32-33).

Dessa forma, é importante que os preceitos da ergonomia sejam amplamente 
discutidos no processo de ensino-aprendizagem de discentes de cursos da área da moda. 
Assim, como pontuado por Gonçalves (2017), disciplinas como Ergonomia Aplicada ao 
Vestuário propiciam que os alunos não apenas compreendam a teoria da ergonomia, mas 
que também apliquem esse conceito em projetos práticos para serem confeccionadas 
peças de vestuário confortáveis, seguras e eficientes. 

No processo de ensino, a interdisciplinaridade é um fator importante de ser pensado, 
pois, os conhecimentos de outras disciplinas são complementares para a execução da 
prática projetual. Nessa ótica, são criados métodos em disciplinas como Modelagem Plana 
e Moulage, pois, para a construção de moldes, é fundamental que se tenham conhecimentos 
sobre o corpo humano, sobretudo para serem construídas peças de vestuário para grupos 
de pessoas que possuem necessidades especiais, como, por exemplo, indivíduos com 
deficiência motora, como destacado por Araújo e Carvalho (2014). 

É com o pensamento nessas tensões que a próxima seção desse artigo se volta para 
a apresentação e discussão de resultados de uma atividade prática realizada com alunos 
da disciplina de Ergonomia em um curso de Bacharelado em Moda de uma universidade 
Federal brasileira. 

ENTRE O CORPO E AS ROUPAS, A ERGONOMIA: ANÁLISES E DISCUSSÕES 
Parte-se dos pressupostos que o vestuário intermedeia de forma direta a relação dos 

indivíduos com o ambiente, funcionando como uma segunda pele utilizada para proteção. 
Com essa lógica, como um dos requisitos avaliativos para a disciplina de Ergonomia de um 
curso de Bacharelado em Moda, os discentes precisaram apresentar como trabalho final 
um projeto que demostrasse a aplicação da ergonomia em seus processos de criação de 
novas peças de roupas.

Ao longo das aulas, os alunos foram divididos em grupos para criação de projetos de 
vestuários com foco ergonômico. Ao todo foram criados 03 (três) minicoleções, tendo como 
foco crianças e idosos com alguma condição específica. 
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O primeiro grupo executou a elaboração de peças de vestuário para crianças que 
usam cateter – tratamento oncológico. Ao longo das discussões e da prática projetual, foi 
observado como é fundamental considerar a ergonomia ao projetar roupas para crianças 
que utilizam cateter durante o tratamento oncológico. 

Assim, o design de vestuário ergonômico para crianças em tratamento oncológico 
pode proporcionar conforto e praticidade, facilitando o dia a dia dessas crianças, que 
enfrentam muitas vezes desafios físicos e emocionais. 

Foram pensadas peças que oferecem fácil acesso ao local do cateter, com aberturas 
estrategicamente posicionadas e tecidos macios e respiráveis, que garantem conforto, mas 
também promovem a autonomia e a autoestima dos pequenos pacientes. 

Além disso, as peças projetadas foram pensadas para serem acessíveis em termos 
de custo e disponibilidade, permitindo que famílias de diferentes origens econômicas tenham 
acesso a opções de vestuário adequadas às necessidades de seus filhos em tratamento.

Ao considerar o design ergonômico das roupas para crianças que utilizam cateter no 
tratamento oncológico, os discentes buscaram elementos como fechamentos com velcro, 
costuras planas e materiais hipoalergênicos, buscando garantir que as peças não apenas 
atendem às exigências físicas dessas crianças, mas também refletem um compromisso com 
a sua qualidade de vida e bem-estar. Ao integrar essas características de design de forma 
estética e versátil, as roupas projetas pelas discentes contribuem para a normalização da 
experiência do tratamento oncológico, diminuindo estigmas e promovendo uma sensação 
de pertencimento. 

Dessa forma, o design de vestuário ergonômico não apenas oferece benefícios 
práticos, mas também representa um passo significativo em direção a uma moda mais 
inclusiva e empática, onde todas as crianças, independentemente de suas condições de 
saúde, possam se sentir confortáveis e confiantes. A seguir, de forma breve, podemos 
observar o processo de criação das peças.
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Figura 01 - Criação de peças de vestuários para crianças que usam cateter – tratamento oncológico

Fonte: Arquivo dos pesquisadores (2024)

O segundo grupo, por sua vez, executou a criação de peças de vestuários para 
crianças de 3 a 5 anos, com foco no desenvolvimento da autonomia e independência, que 
receberam o diagnóstico de Transtorno do Processo Sensorial (TPS).

Ao longo das discussões foi abordado sobre como o design de vestuário ergonômico 
pode desempenhar um papel fundamental na promoção do conforto e da funcionalidade 
para essas crianças, que enfrentam muitas vezes desafios relacionados à sensibilidade 
tátil, sensorial e de movimento. 

As peças de roupa foram pensadas e projetadas com costuras suaves, etiquetas 
removíveis e tecidos macios que podem minimizar a estimulação sensorial excessiva e 
proporcionar uma experiência vestimentar mais confortável e menos estressante. Foram 
considerados aspectos como peso, compressão e respirabilidade dos materiais, buscando 
enfatizar como o design ergonômico pode ajudar a regular as respostas sensoriais das 
crianças com TPS, contribuindo para uma sensação de segurança e bem-estar.
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Ao pensar em peças de vestuário ergonômicas para crianças com diagnóstico de 
TPS, os discentes refletiram como o design pode desempenhar um papel significativo na 
criação de uma moda mais acessível e inclusiva. Ao priorizar o conforto e a funcionalidade, 
as roupas projetadas não apenas atendem às necessidades específicas das crianças 
com TPS, mas também oferecem opções acessíveis para uma ampla gama de crianças, 
independentemente de suas condições de saúde, demonstrando sua versatilidade, 
conforme podemos observar no processo de criação apresentado na figura 02, a seguir. 

Figura 02 - Criação de peças de vestuários para crianças de 3 a 5 anos (foco no desenvolvimento da 
autonomia e independência) que receberam o diagnóstico de Transtorno do Processo Sensorial

Fonte: Arquivo dos pesquisadores (2024)
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O terceiro grupo, buscou criar peças de vestuários para pessoas que sofrem com 
sequelas do Acidente Vascular Cerebral (AVC), mais especificamente homens na faixa 
etária dos 60 anos, que possuem maior mobilidade e independência nas atividades 
rotineiras e não dependem totalmente dos cuidados de outras pessoas.

Foi trazido, ao longo das discussões, debates sobre a importância de se considerar a 
ergonomia ao desenvolver roupas para pessoas com sequelas do AVC, pois estas possuem 
especificidades que devem ser levadas em consideração. Assim, o design de vestuário 
ergonômico desempenha um papel vital na promoção do conforto e da autonomia para esses 
sujeitos, que lidam muitas vezes com desafios físicos e cognitivos após um AVC. 

As peças de roupas foram projetadas com fechamentos magnéticos, aberturas 
amplas e tecidos leves, buscando facilitar o processo de vestir-se, oferecendo maior 
independência e dignidade. Além disso, foi considerado a funcionalidade e o estilo, levando 
em consideração a autoestima e a confiança desses homens, permitindo que se sintam 
bem consigo mesmos apesar das limitações físicas impostas pelo AVC.

Ao pensar em peças de vestuário ergonômicas para homens na faixa etária dos 
60 anos com sequelas do AVC, os discentes tiveram a oportunidade de perceber o papel 
fundamental do design na criação de uma moda mais acessível e inclusiva. Ao incorporar 
características como ajustes elásticos, bolsos de fácil acesso e botões magnéticos, essas 
roupas não apenas atendem às necessidades específicas desses homens, mas podem ser 
usadas por outros sujeitos. 

Além disso, foram levadas em consideração no processo de criação características 
além das funcionais, como as estéticas. Ao final, foi possível trazer uma reflexão de como 
a moda pode ajudar a reduzir o estigma associado às sequelas do AVC e promover uma 
maior aceitação da diversidade de corpos e habilidades. Dessa forma, o design de vestuário 
ergonômico não apenas melhora a qualidade de vida dos homens que enfrentam os 
desafios do AVC, mas também contribui para uma sociedade mais inclusiva e compassiva.
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Figura 03 - Criação de peças de vestuários para pessoas que sofrem com sequelas do Acidente 
Vascular Cerebral, mais especificamente homens na faixa etária dos 60 anos, que possuem maior 
mobilidade e independência nas atividades rotineiras e não dependem totalmente dos cuidados de 

outras pessoas.

Fonte: Arquivo dos pesquisadores (2024)



Ergodesign: Forma e funcionalidade Capítulo 2 37

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A incorporação de experiências práticas na sala de aula é crucial para os universitários 

de moda, especialmente quando se trata da disciplina de ergonomia. 
Ao vivenciar situações reais e trabalhar em projetos que abordam questões 

de acessibilidade e inclusão, os estudantes são desafiados a considerar as diversas 
necessidades e corpos presentes na sociedade. 

A ergonomia desempenha um papel fundamental nesse processo, pois permite 
que os futuros profissionais compreendam a importância de criar roupas e acessórios que 
sejam confortáveis, funcionais e adaptáveis a uma ampla gama de indivíduos, incluindo 
aqueles com diferentes habilidades físicas e limitações. 

Assim, ao promover uma abordagem centrada no usuário e na diversidade, a 
disciplina de ergonomia não apenas prepara os estudantes para atender às demandas do 
mercado, mas também os capacita a contribuir para a construção de uma sociedade mais 
inclusiva e igualitária.

Além disso, as experiências práticas na sala de aula permitem que os universitários 
de moda compreendam como a ergonomia pode ser aplicada como uma ferramenta 
poderosa para promover a inclusão em todas as esferas da moda. Ao trabalhar em projetos 
que visam resolver desafios reais enfrentados por diferentes grupos de pessoas, os 
estudantes aprendem a considerar aspectos como diversidade de corpos, necessidades 
específicas de mobilidade e conforto sensorial. 

Essa abordagem não apenas sensibiliza os futuros profissionais para as questões 
de acessibilidade, mas também os capacita a ser agentes de mudança na indústria da 
moda, promovendo designs mais inclusivos e respeitando a diversidade em todas as suas 
formas. Dessa forma, a disciplina de ergonomia não é apenas relevante para a formação 
acadêmica dos universitários de moda, mas também desempenha um papel fundamental 
na construção de uma sociedade mais acolhedora e igualitária através das roupas.
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RESUMO: A indústria petroquímica é 
uma indústria de alta complexibilidade 
que está sujeita a uma série de normas 
e padrões com o objetivo de tornar o 
ambiente e as condições de trabalho mais 
seguras. São instalações de processo 
contínuo de produção que contém gases e 
líquidos inflamáveis e/ou tóxicos, sob altas 
temperaturas e pressões. O fluxo desse 
processo é controlado por trabalhadores e 
trabalhadoras com a função de operadores 
de planta petroquímica, que além de 
colocar essas unidades em funcionamento, 
precisam controlar, em condições normais, 
as variáveis do processo para garantir que 
os produtos sejam produzidos conforme 
especificações e em ocorrendo desvios 
de processos, atuar para que a planta 
permaneça em condições seguras. O 
presente trabalho teve como objetivo discutir 
a importância de envolver os trabalhadores 

diretamente no processo de organização 
das equipes de trabalho como sujeitos 
nesse processo, através de um estudo de 
caso de aplicação de O&M em uma planta 
petroquímica na região Sul do Brasil. A 
análise desse estudo apontou como a 
empresa o executou sem a participação dos 
trabalhadores, sendo estes apenas objeto 
de estudo. A aplicação desse estudo gerou 
conflitos, pois os trabalhadores perceberam 
aumento do risco relacionado a sua função 
bem como aumento da carga de trabalho. 
Ocorreu reação dos trabalhadores como 
greve e ações judiciais coletivas. A presente 
pesquisa, após análise bibliográfica, 
apresenta como sugestão a aplicação da 
Análise Ergonômica do Trabalho, com 
metodologia participativa, como forma 
de dirimir os conflitos e desenvolver uma 
metodologia que efetivamente atenda tanto 
a NR-20 quanto a NR-17.
PALAVRAS-CHAVE: efetivo; ergonomia; 
operação; petroquímica; segurança.
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INTRODUÇÃO
A indústria petroquímica é uma indústria de alta complexibilidade que está sujeita a 

uma série de normas com o objetivo de tornar o ambiente e as condições de trabalho mais 
seguras. As plantas petroquímicas constituem extração de petróleo, como plataformas, 
refino de petróleo, estações de processamento de gás, petroquímica de primeira 
geração, na produção de polímeros que são matérias primas para as demais indústrias 
de processamento de plásticos. É considerada uma indústria de alta complexibilidade 
e perigosa pois manipula-se grandes volumes de produtos inflamáveis, tóxicos, sendo 
conduzidos através de tubulações e equipamentos, num processo contínuo, sujeito à altas 
temperaturas e pressões.

O fluxo desse processo é controlado por trabalhadores e trabalhadoras com a 
função de operadores de planta petroquímica, que além de colocar essas unidades em 
funcionamento, precisam controlar, em condições normais, as variáveis do processo para 
garantir que os produtos sejam especificados e em condições anormais, atuar para que a 
planta permaneça em condições seguras.

Um dos desafios desta indústria é dimensionar esse efetivo de operação, buscando 
equacionar questões muitas vezes conflitantes, como produtividade e segurança 
operacional. No Brasil, a NR 20 – Segurança e Saúde no Trabalho com Inflamáveis e 
Combustíveis é uma das principais normas que regulamenta essa indústria. O item 20.9.3 
desta norma determina que as empresas definam um critério para esse dimensionamento. 
Uma das ferramentas utilizadas pelas gestões de empresas é a Organização e Método, 
ou O&M, uma ferramenta administrativa que busca mapear as atividades desenvolvidas, 
reorganizar a forma de trabalho (BRASIL, 2022). 

Já a NR 17, de Ergonomia, determina alguns critérios que devem ser observados ao 
se realizar a organização do trabalho. Entretanto, muitas empresas aplicam esses critérios 
apenas pelo ponto de vista dos gestores, sem envolver efetivamente os executores das 
funções as quais se pretende reorganizar.

O presente trabalho tem como objetivo discutir a importância de envolver os 
trabalhadores diretamente no processo de organização das equipes de trabalho como 
sujeitos nesse processo, através de um estudo de caso de aplicação de O&M em plantas 
petroquímicas para a função de operador, conforme demanda da NR 20 sob o olhar da NR 
17 - Ergonomia.

DESENVOLVIMENTO
A ergonomia é o campo de estudo que se consolidou após a segunda guerra mundial. 

Ela se constituiu a partir da necessidade de construir conhecimentos sobre o ser humano 
em atividade. Uma vez que a ergonomia possui uma abordagem global, foram definidas 
áreas de especialização, sejam elas: Ergonomia física, ergonomia cognitiva e ergonomia 
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organizacional. Apesar de estarem categorizadas, essas áreas não são estanques, de 
modo que os profissionais transitam entre elas. Segundo Falzon (2007) a ergonomia é uma 
disciplina da engenharia que depende de outras disciplinas de base, tais como, fisiologia, 
psicologia, sociologia, entre outras, além, é claro, de construir um saber próprio.

Para efetiva ação ergonômica é preciso definir trabalho, tarefa e atividade. Tarefa 
é o que é prescrito pelo empregador. Ela orienta o trabalhador, mas não necessariamente 
reflete a realidade do que é realizado. A distância entre o trabalho prescrito e o real pode 
ser resultado de diversos fatores. A tarefa prescrita, em geral, não consegue abranger 
todas as variabilidades possíveis e nesse contexto, o trabalhador desenvolve estratégias 
para contornar. Guérin et al. (2001) demonstra essa diferença conforme a Figura 1. 

Figura 1 – Trabalho Prescrito x Trabalho Real.

Fonte: GUÉRIN et al. (2001, p. 15).

Guérin et al. (2001) destaca a importância da abordagem global uma vez que a 
atividade de trabalho não está isolada do sujeito, do papel social, da interação laboral. Por 
outro lado, há também o papel da empresa, seus objetivos econômicos, as escolhas de 
gestão envolvidas.  A Figura 2 representa esse duplo caráter pessoal e socioeconômico 
do trabalho.

Figura 2 – Duplo caráter pessoal e socioeconômico do trabalho

Fonte: GUÉRIN et al. (2001, p.17).
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Deste modo, a ergonomia é um campo de estudo que possui diversos atores, muitas 
vezes com interesses e visões contraditórias, de modo que a ação ergonômica precisa 
considerá-las na análise e nas proposições (GUÉRIN et al., 2001). 

A metodologia mais amplamente utilizada para fazer essa avaliação global é a 
Análise Ergonômica do Trabalho (AET). Esta metodologia proveniente da escola francesa de 
ergonomia, é composta por cinco etapas: Análise da Demanda, Análise da Tarefa, Análise da 
Atividade, Diagnóstico e Recomendações. A AET - abre a possibilidade da participação dos 
diversos atores envolvidos e impactados nas relações de trabalho (GUÉRIN et al., 2001).

Deste modo, configura-se de extrema importância a utilização de métodos 
participativos na ação ergonômica. Para Iida (2005), métodos participativos incluem a 
participação do pesquisador, para além da observação, como parte da solução, bem como 
outros atores envolvidos no processo. Uma representação da ergonomia participativa é 
apresentada na Figura 3, no qual, ao iniciar o processo é necessária a ação de agentes 
externos, ajudando na identificação, implementação e novamente identificação, num 
processo contínuo e retroalimentado, até que, ao final, os membros da organização 
adquiram os conhecimentos e metodologias de maneira que não seja mais necessário o 
agente externo. Deste modo, ocorrerá a mudança de cultura na empresa, na qual todos 
estarão envolvidos com a ergonomia no seu dia a dia (IIDA, 2005).

Figura 3 – Processo de implantação da ergonomia participativa

Fonte: IIDA (2005, p. 64).
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Esse tipo de abordagem pressupõe negociação entre os impactados pela ação 
ergonômica, dentre eles e principalmente, os trabalhadores. Sem o envolvimento dos 
trabalhadores como parte da solução, a ação ergonômica fica comprometida, por distanciar-
se da realidade. Por outro lado, os aspectos financeiros, as limitações técnicas, dentre 
outros pontos, também farão parte do processo negocial. Para que a ergonomia participativa 
funcione, são necessários acordos prévios, discussões dos objetivos, combinação de 
critérios e prazos. Deste modo, a ergonomia participativa poderá efetivamente transformar 
a realidade (IIDA, 2005). 

No campo das indústrias petroquímicas, ocorreram estudos conduzidos pela 
Fundacentro no caso de refinarias de petróleo. Os primeiros estudos conduzidos na década 
de 1990, apontaram como o trabalho dos operadores é complexo, com muitas variáveis, 
alta interação e com grau de imprevisibilidade considerável. Apontou também que é um 
trabalho coletivo, de modo era preciso saber os acontecimentos passados na planta, bem 
como a situação geral pois o trabalho depende um do outro. Ainda que as plantas tenham 
sofrido atualizações do ponto de vista tecnológico, a natureza da função do operador se 
manteve (FERREIRA, 1996).

Os acidentes ampliados são uma possibilidade concreta dessas indústrias. Um 
fator muito importante de alerta e muitas vezes desconsiderado é a denúncia feita pelos 
trabalhadores ou seus representantes e negligenciados pelas gestões das empresas e até 
mesmo pelos órgãos regulamentadores. Wisner (1988) ao fazer uma análise dos grandes 
acidentes da década de 1980, aponta como esse foi um fator comum em vários desses 
eventos. É importante observar que acidentes ampliados continuaram nos anos seguintes 
e até os dias de hoje. Em 2005 ocorreu um acidente na refinaria norte-americana, Texas 
City da British Petroleum – BP. A investigação desse acidente apontou como causa básica 
a falta de pessoal, algo raro nesses processos de investigação. Para Ferreira (2020), a 
falta de operadores compromete a segurança das refinarias uma vez que, o trabalho dos 
operadores é “perigoso, complexo, contínuo e coletivo”, além disso, essas características 
se combinam. 

Deste modo, a disputa dos operadores sobre o número de postos de trabalho 
ocorre ao redor do mundo, chegando a provocar greves. Em 2015, nos Estados Unidos, 
ocorreu uma greve considerada a maior desde os anos 1980, sendo a contratação de 
operadores um dos pontos de pauta. Também há referências de disputas assim na Europa 
e Canadá. Outro ponto de elevada importância é que o efeito da redução do efetivo de 
operadores poderá demorar algum tempo para se manifestar, visto que na Texas City a 
redução ocorreu em 1999 e o acidente em 2005. Aliás, esse é um dos motivos pelos quais 
as empresas e os órgãos tendem a não oficializar a falta de efetivo como causa básica de 
acidentes. No Brasil, também já ocorreram acidentes ampliados, como o afundamento da 
P-36, vazamento de petróleo na baia de Guanabara, vazamento de petróleo no Paraná, 
todos após uma década de redução contínua de efetivo na Petrobrás (FERREIRA, 2020).
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Segundo Dias et al. (2016), a indústria do petróleo possui características que podem 
levar ao adoecimento dos trabalhadores. Alguns fatores foram elencados como principais, 
sendo trabalho em turnos, riscos de acidentes, regime de embarque. O sentimento de 
insegurança relacionados à incêndios e explosões é muito presente.

No Brasil, as principais normas que balizam a atividade são as normas 
regulamentadoras. As normas regulamentadoras foram criadas em 1978 com o objetivo 
de estabelecer obrigações, direitos e deveres aos atores no mundo do trabalho, visando 
promover o trabalho com segurança e a preservação da saúde dos trabalhadores. Elas 
possuem força de lei, pois complementam a legislação vigente, desde a constituição federal 
até a legislação trabalhista (BRASIL, 2022).

Algumas normas sofreram revisões periódicas, entretanto, outras permaneceram 
longos períodos sem revisão, como a NR-20 – Saúde e Segurança no Trabalho com 
Inflamáveis e Combustíveis, cuja publicação foi em 1978 e a primeira revisão em 2012. 
Em 2002, o Brasil aderiu a convenção 174 e sua complementação, recomendação 181 da 
Organização Internacional do Trabalho – OIT, que trata de acidentes industriais maiores 
(ou ampliados). A revisão de 2012 na NR-20 trouxe muitos elementos constantes nessa 
convenção e recomendação (BRASIL, 2022).

Nessa revisão publicada em 2012, a norma trouxe a necessidade de a empresa 
dimensionar o efetivo de operação, apresentado no item 20.9.3 da versão vigente da norma. 

“20.9.3 Na operação com inflamáveis e líquidos combustíveis, em instalações 
de processo contínuo de produção e de Classe III, o empregador deve 
dimensionar o efetivo de trabalhadores suficiente para a realização das 
tarefas operacionais com segurança. 

20.9.3.1 Os critérios e parâmetros definidos pelo empregador para o 
dimensionamento do efetivo de trabalhadores devem estar documentados 
(BRASIL, 2022, p. 7).”

Se por um lado a NR-20 exige o dimensionamento do efetivo de operação para 
executar as tarefas com segurança, por outro lado a ergonomia também deve ser observada, 
visando promover o trabalho adequado e eficiente. No Brasil, a ergonomia é abordada na 
legislação com viés principal de promoção da saúde e segurança dos trabalhadores, está 
regulamentada na Norma Regulamentadora 17 Na versão atual, a norma apresenta como 
objetivo:

[...] estabelecer as diretrizes e os requisitos que permitam a adaptação das 
condições de trabalho às características psicofisiológicas dos trabalhadores, 
de modo a proporcionar conforto, segurança, saúde e desempenho eficiente 
no trabalho (BRASIL, 2022, p. 1).

A NR-17 possui um manual de aplicação. Mesmo ele sendo de 2002 e a norma ter 
sofrido alterações, o manual é válido e traz importantes esclarecimentos para a correta 
aplicação da norma. O manual exorta a importância da participação do trabalhador na 
organização do trabalho, para além disso, o manual destaca que, sendo a organização do 
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trabalho um fator patogênico, não pode ficar apenas sob guarda da empresa. É importante 
observar que esta NR já define como um dos seus objetivos o desempenho eficiente do 
trabalho, entretanto, o manual de aplicação define o “desempenho eficiente” além dos 
resultados produtivos do trabalho, sendo necessário que não ocorra a incapacitação desse 
trabalhador, temporária ou permanente, ou seja, a saúde seja conservada (BRASIL, 2022).

MATERIAIS E MÉTODOS 
A partir de um estudo de caso, a presente pesquisa buscou analisar a importância 

da participação dos trabalhadores no processo de organização e método em uma planta 
petroquímica da região Sul do Brasil para dimensionar o efetivo da função operador. 

A empresa é classificada pela NR-20 como instalação de processo contínuo, classe 
III, atua no ramo petroquímico, produzindo, refinando e armazenando produtos líquidos e 
gases, inflamáveis e/ou tóxicos. Além disso, utiliza caldeiras, utilizando vapor de água à 
alta pressão e temperatura que também representam riscos operacionais.

A empresa está em operação desde o final dos anos 1960. Sofreu ampliações, 
modificações nas plantas originais, atualização tecnológica, adequações para mudança de 
matéria prima, mesmo assim, algumas unidades ainda demandam muita atuação no campo.

Segundo Gil (2021), em geral os estudos de caso são qualitativos, com investigação 
empírica, contemporâneo e analisado no seu contexto, sendo bastante flexível. A coleta 
de dados nesse estudo foi realizada a partir das observações com os trabalhadores, 
observações durante a aplicação do estudo da empresa e documentações disponíveis. 
Deste modo, essa pesquisa possui natureza qualitativa, uma vez que os dados e resultados 
não possuem meios de quantificação.

Em razão desta pesquisa analisar um caso específico e apresentar uma abordagem 
alternativa, de acordo com Gil (2021) é classificada como uma pesquisa aplicada. Além 
disso, é uma pesquisa exploratória pois, busca trazer explicitar a problemática com 
possibilidade de construir hipóteses. Pesquisas com essas características possuem uma 
execução bastante flexível.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para atender a NR-20 no item que determina o dimensionamento do efetivo de 

operação de uma indústria petroquímica, Classe III com operação contínua, localizada da 
região do Sul do Brasil desenvolveu um estudo fundamentado na Organização e Método. 
Nesse estudo, a empresa fez um levantamento das atividades desenvolvidas pela equipe 
de operação, com base nos procedimentos e padrões internos existentes. Eles foram 
classificados em duas categorias principais: procedimentos de rotina e procedimentos de 
emergência.
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Esses procedimentos foram discriminados em tarefas e tabulados em fichas de 
medições, as quais foram utilizadas para medir o tempo de execução de cada tarefa. Após, 
com base nos tempos despendidos para execução das tarefas, cada posto de trabalho 
foi dimensionado admitindo uma taxa de ocupação de 80% do trabalhador responsável 
pelo posto. Os outros 20% seriam disponibilizados para as necessidades fisiológicas, 
alimentação etc. Cabe destacar que, mesmo nesses 20% o operador está plenamente à 
disposição para execução de suas tarefas uma vez que precisa estar sempre a postos caso 
ocorra alguma emergência.

Descrição do Processo Produtivo e da Função Operação 
Primeiramente, é necessário aprofundar a função do operador de planta petroquímica 

para compreender a natureza do trabalho. As plantas petroquímicas de funcionamento 
contínuo são indústrias destinadas à exploração e refinação de petróleo, transformações 
petroquímicas, com períodos de funcionamento contínuo em média de 5 anos, denominados 
campanha. Ao final da campanha ocorre uma parada de manutenção, na qual a planta é 
parada, removido todos os produtos e energias nela contida, permitindo a execução da 
manutenção, inspeção dos equipamentos.

Nessa indústria, um grande volume de líquidos e gases, inflamáveis, tóxicos, circulam 
por equipamentos à altas temperaturas e pressões. O controle das variáveis, vazão, 
temperatura e pressão em cada etapa do processo permite as transformações físicas e 
químicas necessárias para a especificação dos produtos. Além disso, é necessário manter 
essas variáveis em níveis controlados para manter a segurança da planta. Vazamentos, 
incêndios, explosões, denominados sinistros, são eventos indesejados que podem atingir a 
força de trabalho, o meio ambiente e as comunidades no entorno das instalações. Além do 
prejuízo financeiro, sérios danos podem ser causados por esses eventos. 

Quando ocorre um sinistro, é necessária a atuação da brigada de incêndio que 
tem a função de debelá-los. A brigada de incêndio dessas plantas é composta por equipe 
especializada que coordenam o combate, e por demais empregados da empresa, na 
grande maioria, os próprios operadores das plantas.

Durante a campanha, a tarefa da operação é manter a planta funcionando 
corretamente e garantindo a especificação dos produtos. As atividades executadas para 
tal são denominadas Tarefas de Rotina. Entretanto, poderão ocorrer situações nas quais 
a planta possa ser levada ao descontrole, e deste modo, a tarefa da operação é levar a 
planta novamente à condição de controle ou então à parada não programada da planta. As 
atividades executadas para tal são as Atividades de Emergência.

Devido aos altos riscos envolvidos, esse tipo de indústria possui sistemas de 
segurança instrumentados, os quais possuem atuação automatizada buscando levar as 
plantas para a condição de segurança que é a parada da planta. Além disso, existem 
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diversos procedimentos prevendo cenários de emergência, com as ações mínimas 
necessárias, também com o objetivo de levar as plantas à parada segura.

Esses procedimentos também fazem parte do arcabouço de legislação e 
regulamentação aplicadas a esse ramo da indústria. É importante destacar que, quando 
a planta está em emergência, busca-se sanar a emergência no menor tempo possível 
evitando a ampliação do evento. As emergências operacionais podem ser restritas a uma 
unidade da planta ou podem ocorrer em mais de uma unidade simultaneamente, ou até 
mesmo, na planta inteira. Além disso, podem ser acompanhadas de sinistros. Eventos 
assim podem não ser raros.

Com base na descrição da função, constatou-se que a operação tem as seguintes 
funções: efetuar as atividades de rotina, efetuar as atividades para contornar descontroles 
ou ainda levar a planta à parada segura, combater sinistros. Tanto as atividades de rotina 
quanto de emergência possuem controles automatizados supervisionados pela operação.

A operação é dividida em Operadores de Campo e de Painel. Os operadores de 
campo realizam suas atividades diretamente na planta industrial, deslocando-se pela 
unidade, sujeitos às intempéries e aos agentes físicos e químicos decorrentes do processo 
produtivo. As atividades desenvolvidas possuem exigências físicas e cognitivas.

Os operadores de painel exercem suas atividades em locais mais afastados das 
unidades, em geral em centros integrados de controle. Possuem a visão global da unidade, 
acompanhando o processo como um todo e responsáveis diretos pela especificação dos 
produtos. As variáveis que estão fora dos parâmetros desejados produzem alarmes sonoros 
e visuais e que exigem a atuação do operador. Em caso de emergência operacional, 
poderá ocorrer uma avalanche de alarmes em curto espaço de tempo, exigindo atuação 
rápida para perceber e decodificar os acontecimentos e assim poder tomar a ação correta. 
Essa função exige grande esforço cognitivo. O regime de trabalho é o turno ininterrupto de 
revezamento.

Estudo de Dimensionamento de Efetivo
O método desenvolvido pela empresa possui duas abordagens principais: a atuação 

da operação nas situações de rotina e de emergência. Conforme explicado anteriormente, 
a operação também atua em casos de sinistro, sendo os principais componentes da brigada 
de incêndio, no entanto essa atribuição não foi considerada no estudo. O levantamento das 
métricas de rotina tiveram metodologias distintas para os postos de trabalho de campo e 
de painel. 

Para o posto de trabalho do campo, o estudo baseou-se na medição de atividades de 
rotina. Algumas premissas foram assumidas, como por exemplo, o estudo não considerou 
todas as rotinas executadas pela operação, algumas rotinas com frequência consideradas 
baixa não foram contabilizadas. Também não considerou os treinamentos, mesmo os legais 
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que devem ser executados pelos funcionários durante a jornada de trabalho. As rotinas que 
foram consideradas, a empresa designou gestores para formatar as fichas de medição, 
com base no trabalho prescrito. Essas atividades foram executadas pelos trabalhadores, 
o tempo para a execução de cada passo foi medido e após esses dados receberam 
tratamento. Todas as medições foram executadas pela supervisão com cronômetros.

Para o posto de trabalho do painel foi apenas efetuado um cálculo com base na 
taxa de alarmes da jornada e número de malhas de controle que estão sob supervisão 
do trabalhador. Os resultados das medições foram inseridos em planilhas que efetuaram 
cálculos para determinar a taxa de ocupação. Foi admitida uma taxa de ocupação máxima 
de 80% da jornada. Várias atividades foram redistribuídas visando alcançar essa taxa de 
ocupação e como resultado, postos de trabalho foram eliminados.

Os cenários de emergência foram medidos tanto para os postos do campo quanto 
do painel. Entretanto, os resultados das medições foram alcançados a partir de simulações 
da execução das ações ou ainda de estimativas de tempo. Da mesma forma, as fichas 
de medição foram tabuladas com base nas ações prescritas, organizadas pelos gestores. 
Os resultados também foram inseridos e planilhas para determinar o número mínimo para 
enfrentamento às emergências operacionais. Em unidades que o número de emergência 
foi menor que o número de rotina, a empresa determinou que, suprimindo algumas 
atividades de rotina, poder-se-ia operar em determinados momentos apenas com o número 
de emergência.

Esse estudo, sem a contribuição direta dos trabalhadores que realizam a atividade, 
foi apresentado à força de trabalho, após sua conclusão, sem nenhuma possibilidade de 
revisão a partir das observações dos trabalhadores. A empresa alegou que, além da NR-
20, ela atendeu a NR-17, ao considerar, na distribuição das medições, trabalhadores de 
diferentes idades, sexo, condições ambientais, turno diurno ou noturno, conforme o item 
17.6.2 da versão vigente à época do estudo.

A visão final dos trabalhadores e trabalhadoras impactados foi que ele não atendeu 
a NR-20, pois as conclusões do estudo levaram à redução dos postos de trabalho e em 
consequência da capacidade de resposta da equipe de operação às emergências. Também 
não atendeu a NR-17, pois a redução de postos de trabalho aumentou a carga de trabalho 
nos postos restantes, além de não ter considerado diversas atividades executadas que se 
sobrepõem à outras atividades, como por exemplo os treinamentos e capacitações.

Além disso, algumas premissas desse estudo causaram impacto na autoestima 
dos trabalhadores, reduzindo a importância de ações executadas pelas equipes. Uma 
dessas premissas é que a planta é projetada para parar sozinha, sendo assim, a parada 
independe da ação da operação e sua tarefa é assistir esse processo. Entretanto, a visão 
do profissional sobre isso é oposta. O histórico de parada das plantas demonstra que cada 
evento tem uma particularidade, sendo necessária a atuação da equipe para desenvolver 
a parada em segurança. 
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Existe outra contradição nessa premissa, uma vez que os profissionais são treinados 
para buscar contornar a emergência, evitando a parada. Evitar a parada da planta, além 
de afastar o prejuízo financeiro para a empresa, contribui para a segurança da planta. 
Paradas e partidas frequentes aumentam a probabilidade de erros, defeitos e danos aos 
equipamentos. Outro fator importante, muitas vezes, ao contornar a emergência operacional 
numa unidade, evita-se a propagação da emergência para outras unidades. O controle 
adequado das emergências é o principal fator que dá sentido ao profissional da operação. 
A implantação, de forma unilateral, pela empresa gerou reação dos trabalhadores, que 
fizeram greves, direito de recusa coletivo, direito de recusa para composição da brigada de 
emergência e disputas judiciais.

Abordagem Ergonômica 
O estudo elaborado pela empresa foi executado completamente a partir das tarefas 

descritas pelo empregador. A empresa usou o Manual da Aplicação da NR-17 como 
referência, no entanto desconsiderou todas as orientações de participação e percepção dos 
trabalhadores sobre o próprio trabalho. Toda a seleção das atividades a serem medidas e 
a elaboração das fichas de medição não levaram em consideração o trabalho efetivamente 
realizado, denominado de atividade. Conforme ilustrado na Figura 1, as tarefas são apenas 
um elemento a ser considerado. Os trabalhadores foram apenas objeto do estudo. Em 
nenhum momento, durante toda a elaboração e aplicação do estudo, as observações dos 
trabalhadores foram consideradas.

Apesar de aparentemente o estudo ter sido elaborado para atender a NR-20, 
observa-se que de fato ele teve mais a intenção de reorganizar o trabalho, buscando dar 
subsídios para que redimensionamento do efetivo pudesse ser considerada segura. Após a 
realização do estudo, o novo número de postos de trabalho foi aplicado pela empresa, menor 
que o anteriormente praticado, de forma unilateral, e sob resistência dos trabalhadores, 
que efetuaram greve, direito de recusa coletivo e direito de recusa de compor a brigada de 
emergência e, ações judiciais coletivas.

Para dirimir esse impasse, a solução adequada seria realizar a organização do 
trabalho a partir da abordagem ergonômica. A AET é a ferramenta que pode conciliar essas 
diferentes visões e objetivos, pois possui a característica de ter o olhar global sobre o 
trabalho, considerando todas as dimensões e os atores envolvidos, conforme ilustrado na 
Figura 2. 

Para aplicar a AET existem diversas metodologias, sendo aqui sugerida e considerada 
a mais adequada a ergonomia participativa. Deste modo, seriam feitas negociações prévias 
entre os envolvidos, idealmente com a participação dos representantes dos trabalhadores, 
Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA) e outras que forem julgadas 
necessárias.
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A primeira etapa na aplicação da AET é a Análise da Demanda. Aqui temos os conflitos 
no estudo da empresa: não consideração das demandas da brigada de emergência, dos 
treinamentos e capacitações, das demandas necessárias para, prioritariamente, contornar as 
emergências operacionais, das capacitações na execução das atividades de rotina, dentre outros 
fatores desconsiderados ou subestimados pelos gestores. Basicamente, nessa etapa poderão 
ser definidas as premissas do estudo.

A segunda etapa é a Análise da Tarefa. Aqui os trabalhadores podem contribuir 
na elaboração das fichas de medição, caso a medida do tempo seja parte do método, 
com base no que é executado realmente, avaliação dos possíveis imprevistos, tomadas de 
decisão ou outras considerações de acordo a evolução do estudo.

A terceira etapa é a Análise da Atividade. Essa etapa é uma das mais abrangentes 
pois aqui a experiência, o comportamento dos trabalhadores e sua visão sobre o trabalho 
são analisadas. Elas são resultado de fatores individuais, como idade, sexo, formação, 
dentre outros e fatores externos como o ambiente do trabalho, a organização, dentre 
outros. Nessa etapa a visão dos trabalhadores poderá trazer elementos sobre o ambiente 
de trabalho, sobre a organização, sobre a formação. Apontar as atividades que necessitam 
de mais de uma pessoa para executar, considerar a participação do operador de painel 
para o desenvolvimento das atividades no campo, avaliação carga cognitiva, avaliação dos 
cenários de emergência simultâneos. 

A quarta etapa seria o Diagnóstico: Após fazer todo o levantamento, com base nos 
diferentes olhares, essas informações deverão ser contextualizadas e comparadas com os 
objetivos dos diversos atores. Nessa etapa, no referido estudo, seria avaliada a taxa de 
ocupação dos postos de trabalho. A participação de todos os atores nessa etapa poderá 
alterar a visão, por exemplo, sobre prioridades nas ações ergonômicas, organização do 
trabalho, impactos na saúde e segurança dos trabalhadores e das instalações. 

A quinta etapa são as Recomendações Ergonômicas: Nessa etapa, os trabalhadores 
poderão contribuir ativamente na busca de soluções para as questões diagnosticadas. 
Reorganização dos postos de trabalho, hierarquização e redistribuição de tarefas, criação 
ou supressão de postos de trabalho. Evidentemente, nessa etapa exigirá muita negociação 
pois a definição das ações e suas prioridades ações, poderão gerar muitos conflitos de 
interesse. Soluções tecnológicas, além das de organização do trabalho também poderão 
ser apontadas.

É preciso considerar a AET como um sistema de gestão, que precisa ser 
retroalimentado e revisado, mantendo-se atualizado e melhorado. Soluções implementadas 
poderão não ter o efeito ou a eficácia desejada, ou pior, gerar efeitos indesejados, por isso 
precisam ser constantemente reavaliados. Entretanto, a metodologia participativa deverá 
ser permanente, sob o risco de novamente haver afastamento do planejado e do executado.

Para a aplicação da AET com metodologia participativa, sugere-se a criação de uma 
coordenação multidisciplinar, com representação dos trabalhadores, o sindicato. Conforme 
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Iida (2005), é preciso a atuação de um ergonomista de fora da organização, para conduzir 
a aplicação dessa metodologia, atuando como mediador e propositor de soluções. A partir 
das diversas etapas de retroalimentação, análise e implementação das modificações, nesse 
ciclo de gestão, os membros da organização poderão adquirir os conhecimentos e práticas 
necessárias para alcançar a autogestão. Importante sempre manter a representatividade 
da coordenação para abranger os diversos pontos de vista.

CONCLUSÕES
A NR 20 determina que as empresas com operação de inflamáveis em processo 

contínuo, classe III, determine critérios para o dimensionamento do efetivo de operação 
para a operação segura da planta. Sob a justificativa de dimensionar o efetivo para 
atender a NR-20, uma empresa petroquímica da região Sul do Brasil efetuou um estudo de 
organização e método para a equipe de operação. 

Contudo, a forma com que a empresa elaborou e aplicou gerou conflitos com os 
trabalhadores pois, mesmo alegando atender a NR 17, na prática isso não foi observado 
pelo ponto de vista dos trabalhadores. Greves, direitos de recusa e ações judiciais foram a 
forma de reação por considerarem que o resultado do estudo aumentou a carga de trabalho 
e a insegurança das operações.

Após analisar a bibliografia sobre ergonomia e a organização do trabalho, pôde-se 
observar que os diversos autores consultados consideram a participação dos trabalhadores 
como essencial para a efetividade da reorganização do trabalho, não só do ponto de 
vista da saúde e segurança, mas também da produtividade. Efetuar uma reorganização 
apenas sobre as tarefas prescritas pode ter efeitos indesejados e até mesmo, opostos aos 
almejados.

Assim, o presente trabalho buscou discutir a importância da participação dos 
trabalhadores nesses estudos de organização e método e apresentou como ferramenta 
a análise ergonômica do trabalho com metodologia participativa para refazer o estudo de 
organização e método da empresa, com a efetiva participação dos trabalhadores em todas 
as etapas.
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RESUMO: Este artigo tem como objetivo 
estudar a relação do processo de ergonomia 
integrado ao programa de ginástica laboral 
na redução de queixas osteomusculares, 
visando assegurar a redução dos números 
de queixas e absenteísmo, buscando a 
saúde e bem-estar dos colaboradores dos 
nossos clientes e parceiros. O estudo foi 
dividido em duas etapas, sendo a primeira 
etapa aplicada em janeiro de 2023 antes 
da intervenção do processo de Ergonomia 
e do programa de ginástica laboral e a 
segunda etapa aplicada em julho de 2023, 
após a implantação do plano de melhorias 
sugeridas pelo processo de Ergonomia 
e após 03 (três) meses de implantação 
do programa de ginástica laboral, as 
aulas foram aplicadas 02 (duas) vezes 
por semana com duração aproximada 
de 15 minutos cada aula. Através deste 
estudo desenvolvido foi possível observar 

a eficácia do processo de Ergonomia 
aliado ao programa de ginástica laboral. 
Observa-se a importância de um trabalho 
integrado entre o processo de Ergonomia e 
o programa de ginástica laboral, além das 
ações realizadas pela empresa na execução 
do plano de ação e ações de qualidade de 
vida e prevenção no trabalho. Entretanto 
este processo é contínuo, recomendamos 
seguir com o processo de Ergonomia e o 
programa de ginástica laboral para alcançar 
resultados ainda mais relevantes.
PALAVRAS-CHAVE: Ergonomia; redução 
de queixas; bem-estar; gestão; qualidade 
de vida.

INTRODUÇÃO
Este trabalho tem como objetivo 

mostrar a relação entre os aspectos 
da ergonomia aplicada na redução do 
absenteísmo e presenteísmo na indústria. 
De acordo com os autores LEITE, 2003 e 
ALVES, 2004 o mundo do trabalho passa 
por aceleradas transformações com 
base em um processo de reestruturação 
produtiva que tem gerado indicadores 
negativos para a saúde e para a segurança 
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dos trabalhadores (p. ex.: epidemia de DORT, crescimento dos casos de síndrome de 
Burnout e aumento de acidentes de trabalho).

A Ergonomia tem como premissa modificar os sistemas de trabalho para adequar 
a atividade nele existentes às características, habilidades e limitações das pessoas com 
vistas ao seu desempenho eficiente, confortável e seguro (ABERGO, 2000).

Baseando-se neste nestes conceitos podemos analisar a possibilidade de reduzir 
o absenteísmo e o presenteísmo na indústria através de um processo de Ergonomia 
estruturado e multidisciplinar.

Ergonomia: definição, fatores e aplicação.
Ergonomia como ciência aborda os aspectos de forma efetiva, os profissionais de 

Ergonomia devem ter domínio e conhecimento, abordando processos e determinando com 
clareza elementos relevantes dessa disciplina. Para a International Ergonomics Association 
(2020) “A palavra ergonomia - “a ciência do trabalho” deriva do grego ergon (trabalho) e 
nomos (leis). Ergonomia (ou fatores humanos) é a disciplina científica preocupada com 
a compreensão das interações entre humanos e outros elementos de um sistema, e a 
profissão que aplica teoria, princípios, dados e métodos para projetar a fim de otimizar o 
bem-estar humano e o desempenho geral do sistema.

De acordo com a ABERGO (2020), os termos ergonomia e fatores humanos são 
frequentemente usados   alternadamente ou como uma unidade (por exemplo, fatores 
humanos / ergonomia, FH/E).

Os aspectos da Ergonomia são divididos em 3 fatores, são eles: Física, Cognitiva e 
Organizacional, a imagem abaixo ilustra esses fatores e suas aplicações.

Figura 1 - Fatores Humanos/Ergonomia (HF/E), uma visão integrada de diferentes domínios de 
especialização

Fonte: Abergo, 2020
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A Ergonomia como aspecto humano, tecnológico, qualidade de vida, individualidade 
e responsabilidade, tem como princípios na sua fundamentação valores sociotécnicos, ou 
seja, os princípios e métodos desenvolvidos de forma participativa da Ergonomia aplicam-
se ao design de tarefas, trabalhos, produtos, ambientes, setores e tipos de trabalho, os 
autores complementam que os princípios da Ergonomia estão enraizados em valores 
essenciais (READ et al., 2018 e OIT, 2019 apud IEA, 2021).

A Indústria
Quando falamos da indústria o desenvolvimento tecnológico sempre esteve presente 

e está presente até os dias atuais como fator determinante na prevenção e infelizmente 
no aparecimento das DORT’s (Doenças Osteomusculares Relacionadas ao Trabalho). O 
autor ARAUJO (2007) indica registros de lesões provocadas pelo trabalho desde o século 
XVII, principalmente após adoção das linhas de montagem e organização do trabalho, 
como o fordismo e o taylorismo. Por exemplo, em 1928, no Japão, implementou-se o que 
conhecemos hoje como Ginástica Laboral, visando à socialização e ao que atualmente se 
convencionou chamar de promoção da saúde e qualidade de vida.

Araújo (2007) cita ainda que o avanço tecnológico foi acompanhado da incidência 
de novos problemas de saúde relacionadas ao mundo do trabalho, com repercussão 
significativa nos investimentos públicos da área de reabilitação. Outro fator importante, que 
coincide trazendo a preocupação com a relação entre o humano e o trabalho se acentuar 
após a II Guerra Mundial (ARAUJO, 2007). 

Theodoro (2004) e Ribeiro (2013) citam que o termo ‘ergonomia’ foi adotado 
pela primeira vez em 1949, na Inglaterra e proposto formalmente em 1950 no mesmo 
país, durante o 2º Encontro de pesquisadores sobre esse tema. O autor Miguez (2005) 
complementa com a criação da IEA (Associação Internacional de Ergonomia) em 1961, 
anteriormente em 1957 criou-se a Human Factors Society, em 1957, nos Estados Unidos.

Absenteísmo
O termo absenteísmo de modo geral é o ato de ausentar-se, entretanto para a autora 

Nascimento (2022), sintetiza Absenteísmo como um indicador de Recursos Humanos usado 
para medir a soma de ausências dos colaboradores durante o expediente de trabalho. O 
absenteísmo pode ser por faltas, atrasos ou saídas adiantadas.

Para o autor Chiavenato (1999), o absenteísmo, também chamado de ausentismo, é 
a soma dos períodos em que os colaboradores se ausentam do trabalho, independentemente 
do motivo, vale ressaltar que as férias dos funcionários não entram nesse cálculo, visto que 
fazem parte dos direitos dos empregados.
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Armbrust e Nascimento (2022) explicam como é calculado o índice de absenteísmo, 
cito a seguir:

(total de colaboradores x total de faltas e atrasos) ÷ (total de colaboradores x total 
de dias trabalhados)

Exemplo 1:

• Colaboradores: 50;

• Jornada: 8 horas diárias/ 20 dias por mês;

• Faltas: 1 por colaborador (em média).

Nesse caso iremos manter a unidade de medida dias, pois não estão sendo 
contabilizados atrasos ou saídas antecipadas.

(50 x 1) ÷ (50 x 20) = 50 ÷ 1000 = 0,05 ou 5% de absenteísmo

Exemplo 2:

• Colaboradores: 100;

• Jornada: 8 horas diárias / 20 dias por mês;

• Faltas: 2 por colaborador (em média);

• Atrasos: 30 minutos por colaborador (em média).

Antes de iniciarmos a conta, vamos deixar todos os valores na mesma unidade de 
medida.

• 30 minutos de atraso por funcionário em horas: 30 ÷ 60= 0,5 horas;

• 20 dias úteis em horas: 20 x 24= 480 horas;

• faltas por funcionário em horas: 2 x 24= 48 horas.

O cálculo para esses dados então seria (utilizaremos a medida de horas, para 
facilitar o cálculo):

• Total de faltas e atrasos: 0,5 + 48 = 48,5

(100 x 48,5) ÷ (100 x 480) = 4850 ÷ 48000 = 0,10 ou 10% de absenteísmo

Lembrando que para essas contas a quantidade de faltas levadas em consideração 
eram equivalentes ao total de funcionários, ou seja, 1 falta por colaborador. 

Para Salomão (2019), em seu estudo através da revista Exame.

“O setor de serviços tem uma taxa média de absenteísmo de 5%, enquanto 
no setor varejista esse índice varia entre 7% a 10%. Não há um consenso 
em relação a um número ideal e esse índice pode variar de acordo com o 
segmento e tamanho da empresa. Mas, de modo geral, um índice de até 4% 
de absenteísmo é considerado aceitável.
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DESENVOLVIMENTO
A empresa ElevaLife se destaca por sua abordagem centrada no bem-estar dos 

colaboradores, proporcionando a oportunidade de transformar os ambientes de trabalho e 
contribuir para vidas mais saudáveis, produtivas e felizes, o que impacta positivamente o 
desempenho das organizações.

Neste sentido o processo de Ergonomia e o programa de ginástica laboral integrada 
Elevalife, visam assegurar a redução dos números de queixas e absenteísmo, buscando a 
saúde e bem-estar dos colaboradores dos nossos clientes e parceiros.

Desenvolvimento do processo
Quando se trata de desenvolver um processo de Ergonomia na redução de 

absenteísmo e queixas relacionadas a Ergonomia, precisamos ter em mente a composição 
de uma equipe multidisciplinar, formada por Ergonomista, médico do trabalho, enfermeiro 
do trabalho, técnicos de enfermagem, fisioterapeuta do trabalho e lideranças operacionais. 
Para Saraiva (2022) equipes multidisciplinares são coletivas ou times, formados por uma 
gama variada de profissionais com áreas de conhecimento diversificadas entre si. Ou 
seja, uma equipe multidisciplinar é composta por diferentes tipos de profissionais, que se 
diferem entre si por suas áreas de formação, habilidades técnicas, perfis comportamentais 
variados e vivências pessoais. Desta forma, as equipes multidisciplinares agrupam diversos 
profissionais com o objetivo de promover cooperação e colaboração entre eles. Sendo 
assim, por meio do trabalho em equipe, a realização de um propósito comum é viabilizada.

 Saraiva (2022) ainda complementa que as equipes multidisciplinares contam com 
profissionais de distintos perfis, formações, técnicas, habilidades e conhecimentos. Por 
isso, o resultado do trabalho destas equipes é, tendencialmente, mais completo e criativo 
do que os projetos desenvolvidos por pessoas de uma única área. Isto acontece porque a 
interação entre estas áreas e conhecimentos gera um grande aprendizado mútuo e faz com 
que os problemas sejam analisados por óticas distintas.

Deste modo, possibilita-se uma construção gradual de soluções capazes de atender 
às diversas nuances da questão. As aptidões distintas entre as pessoas da equipe, portanto, 
representam um fluxo de conhecimentos e uma convergência de objetivos que resulta 
numa resposta mais qualificada aos desafios. Através deste time, podemos trabalhar na 
origem do problema “posto de trabalho”, atuar no indivíduo envolvido e suas patologias.

Processo de recebimento de atestados
Para esta etapa foi desenvolvido o processo de recebimento de atestados, para 

tanto definimos junto aos nossos clientes o processo que cito abaixo: 
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Figura 2 - Processo de recebimento de atestados ElevaLife

Fonte: Autores, 2023

Processo de recebimento de queixas osteomusculares
Para esta etapa foi desenvolvido o processo de recebimento de queixas 

osteomusculares, para tanto definimos junto aos nossos clientes o processo que cito abaixo: 

Figura 3 - Processo de recebimento de queixas osteomusculares ElevaLife.

Fonte: Autores, 2023
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Metodologia aplicada para coleta de dados de queixas osteomusculares
A ElevaLife através do departamento de Ergonomia realizou estudo de queixas 

osteomusculares através do questionário Diagrama de Corllet, esta ferramenta ergonômica 
foi publicada em 1976 por Corlett e Bishop e consiste em uma ferramenta semi quantitativa 
de avaliação do desconforto postural por meio de um mapa de regiões corporais. Em 1980 
foi publicada uma versão adaptada por Corlett e Manenica, onde se encontra uma figura de 
corpo todo dividido em região corporal direita e esquerda. Nesse diagrama o indivíduo deve 
escolher o nível de sua dor/desconforto, dentre 5 níveis disponíveis, são eles: (1) nenhuma 
dor/desconforto, (2) alguma dor desconforto, (3) moderada dor/desconforto, (4) bastante 
dor/desconforto e (5) estrema dor/desconforto (LIGEIRO, 2010).

O Diagrama de Corlett utilizando a figura de um corpo humano dividido em regiões, 
conforme a Figura 1 a ser apresentada no tópico 4.2.3, pode ser aplicado tanto por um 
analista ou fornecido na forma de questionário ao avaliador para que ele indique as regiões 
e a intensidade de sua dor/desconforto, após ou durante a sua jornada de trabalho.

Através dos resultados pode se verificar em quais regiões o colaborador sente maior 
dor/desconforto e avaliar qual postura ou movimentos realizados por ele durante o trabalho 
estão levando a tal desconforto. Após os resultados será adotado um plano de ação com 
base em recomendações do processo de Ergonomia em conjunto com ações do processo 
de atividades físicas utilizando do programa de ginástica laboral, com aulas direcionadas 
e aplicadas de acordo com a atividade e cargo da população trabalhadora envolvida nas 
atividades, operacionais e administrativas.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
As pesquisas de intervenção são práticas históricas de transformação vinculado 

a possibilidade de novas análises, Rocha e Aguiar (2012). Na pesquisa-intervenção, a 
relação pesquisador/objeto pesquisado é dinâmica e determinará os próprios caminhos da 
pesquisa, sendo uma produção do grupo envolvido. Pesquisa é, assim, ação, construção, 
transformação coletiva, análise das forças sócio-históricas e políticas que atuam nas 
situações e das próprias implicações, inclusive dos referenciais de análise. 

É um modo de intervenção, na medida em que recorta o cotidiano em suas tarefas, 
em sua funcionalidade, em sua pragmática - variáveis imprescindíveis à manutenção do 
campo de trabalho que se configura como eficiente e produtivo no paradigma do mundo 
moderno.
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O estudo 
O estudo foi dividido em duas etapas, sendo a primeira etapa aplicada em janeiro de 

2023 antes da intervenção do processo de Ergonomia e do programa de ginástica laboral 
e a segunda etapa aplicada em julho de 2023, após a implantação do plano de melhorias 
sugeridas pelo processo de Ergonomia e após 03 (três) meses de implantação do programa 
de ginástica laboral, as aulas foram aplicadas 02 (duas) vezes por semana com duração 
aproximada de 15 minutos cada aula.

A primeira etapa do estudo
Participaram 199 colaboradores, 43 mulheres e 156 homens, faixa etária entre 18 e 

60 anos de idade, divididos em 9% de colaboradores com 20 anos ou menos, 29% entre 21 
e 30 anos, 38% entre 31 a 40 anos, 17% entre 41 a 50 anos e 7% mais de 50 anos.

Destes colaboradores 18 trabalhavam no administrativo contabilizando 9% e 181 
atuavam na área operacional contabilizando 91%. 

Figura 3 - Infográfico da quantidade de colaboradores por gênero

Fonte: Autores, 2023

Figura 4 - Infográfico da quantidade de colaboradores por faixa etária

Fonte: Autores, 2023
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Figura 5 - Infográfico da quantidade de colaboradores e sua divisão por área

Fonte: Autores, 2023

Resultados da primeira etapa do estudo área administrativa
Aplicados um total de 18 questionários e destaco os principais resultados: 6% 

da população trabalhadora relatou desconforto extremo na região dos ombros, 6% da 
população trabalhadora relatou muito desconforto na região da coluna lombar, 33% da 
população trabalhadora relatou moderado desconforto na região da coluna dorsal e 28% 
relatou moderado desconforto na região do pescoço. 

Figura 6 - Infográfico da porcentagem de respostas por segmentos corporais acometidos e 
classificação de desconforto

Fonte: Autores, 2023



Ergodesign: Forma e funcionalidade Capítulo 4 62

Figura 7 - Infográfico da quantidade de respostas por segmentos corporais acometidos e classificação 
de desconforto

Fonte: Autores, 2023

Plano de Ação - Área administrativa
Após os resultados obtidos identificou-se a necessidade da implantação do plano 

de ação, estas ações foram pensadas para mitigar e/ou eliminar as queixas levantadas 
através do estudo, seguem as ações sugeridas:

• Implementar programa de ginástica laboral integrado com o processo de Ergo-
nomia;

• Treinamento em Ergonomia para utilização correta das ferramentas e acessó-
rios;

• Obrigatoriedade de acessórios ergonômicos fundamentais de acordo com a 
NR-17 (suporte de notebook, mouse auxiliar e teclado auxiliar);

• Orientações de regulagem de mobiliários;

• Recomendação de uso de acessórios ergonômicos suplementares (apoio de 
punhos e mouse pad ergonômico); 

• Estimular alternância postural durante a jornada de trabalho.

Estas ações devem ser implantadas em curto prazo e recomendamos a aplicação 
de novo estudo pós melhorias implantadas.
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Resultados da primeira etapa do estudo área operacional
Aplicados um total de 181 questionários e destaco os principais resultados: 9% 

da população trabalhadora relatou desconforto extremo na região dos lombar, 8% da 
população trabalhadora relatou extremo desconforto na região dos pés, 6% da população 
trabalhadora relatou extremo desconforto na região dos joelhos, 12% relatou alto 
desconforto na região da coluna lombar. 

Gráfico 6 - Infográfico da porcentagem de respostas por segmentos corporais acometidos e 
classificação de desconforto

Fonte: Autores, 2023

Figura 8 - Infográfico da quantidade de respostas por segmentos corporais acometidos e classificação 
de desconforto

Fonte: Autores, 2023
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Plano de Ação - Área operacional
Após os resultados obtidos identificou-se a necessidade da implantação do plano 

de ação, estas ações foram pensadas para mitigar e/ou eliminar as queixas levantadas 
através do estudo, seguem as ações sugeridas:

• Implementar programa de ginástica laboral integrado com o processo de Ergo-
nomia;

• Treinamento em Ergonomia para movimentação manual de carga e posturas;

• Rodízio entre os postos de trabalho e pausas para descanso;

• Implantação de dispositivos elétricos auxiliares para a movimentação de car-
gas;

• Estimular alternância postural durante a jornada de trabalho. 

Estas ações devem ser implantadas em curto prazo e recomendamos a aplicação 
de novo estudo pós melhorias implantadas.

A segunda etapa do estudo
Participaram 208 colaboradores, 44 mulheres e 164 homens, faixa etária entre 18 e 

60 anos de idade, divididos em 8% de colaboradores com 20 anos ou menos, 26% entre 21 
e 30 anos, 43% entre 31 a 40 anos, 20% entre 41 a 50 anos e 4% mais de 50 anos.

Destes colaboradores 17 trabalhavam no administrativo contabilizando 8% e 192 
atuavam na área operacional contabilizando 92%. 

Figura 9 - Infográfico da quantidade de colaboradores por gênero

Fonte: Autores, 2023

Figura 10 - Infográfico da quantidade de colaboradores por faixa etária

Fonte: Autores, 2023
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Figura 11 - Infográfico da quantidade de colaboradores e sua divisão por área

Fonte: Autores, 2023

Resultados da segunda etapa do estudo área administrativa
Aplicados um total de 17 questionários e destaco os principais resultados: 12% 

da população trabalhadora relatou muito desconforto na região da coluna lombar, 12% 
da população trabalhadora relatou muito desconforto na região do pescoço, 18% da 
população trabalhadora relatou moderado desconforto na região do pescoço, 6% relatou 
moderado desconforto na região da coluna lombar e 6% relatou pouco desconforto na 
região dos ombros.

Figura 12 - Infográfico da porcentagem de respostas por segmentos corporais acometidos e 
classificação de desconforto

Fonte: Autores, 2023
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Figura 13 - Infográfico da quantidade de respostas por segmentos corporais acometidos e classificação 
de desconforto

Fonte: Autores, 2023

Resultados da segunda etapa do estudo área operacional
Aplicados um total de 192 questionários e destaco os principais resultados: 0% 

da população trabalhadora, relatou desconforto extremo; 6% da população trabalhadora 
relatou muito desconforto na região dos lombar, 20% da população trabalhadora relatou 
moderado desconforto na região da coluna lombar, 15% da população trabalhadora relatou 
moderado desconforto na região dos joelhos, 12% relatou alto desconforto na região da 
coluna lombar. 

Figura 14 - Infográfico da porcentagem de respostas por segmentos corporais acometidos e 
classificação de desconforto

Fonte: Autores, 2023
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Figura 15 - Infográfico da quantidade de respostas por segmentos corporais acometidos e classificação 
de desconforto

Fonte: Autores, 2023

Neste estudo buscamos identificar a eficácia do processo de Ergonomia integrado a 
um programa de ginástica laboral efetivo e direcionado com base nos resultados da análise 
ergonômica do trabalho, juntamente com a execução do plano de ação de Ergonomia. Na 
literatura é possível corroborar a ideia da efetividade dessas duas estratégias no combate 
as doenças musculoesqueléticas.

O autor Barbosa (2014) relata que um estudo de Souza e Venditti Jr. com 1847 
funcionários de uma empresa de construção e montagem industrial frente aos resultados 
obtidos na implantação e manutenção de um programa de GL entre 10 de janeiro de 2003 
até 20 de julho de 2003 (6 meses e 10 dias = 190 dias) foi observado a diminuição do 
sedentarismo levando os indivíduos cada vez mais à prática de atividades físicas, uma 
vez que a mesma se insere no ambiente de trabalho. Perceberam também uma maior 
integração entre as diferentes comunidades da empresa.

Através deste estudo desenvolvido é possível observar a eficácia do processo de 
Ergonomia aliado ao programa de ginástica laboral Elevalife, onde com o direcionamento 
das aulas através dos riscos ergonômicos obtidos pelo diagnóstico Elevalife, alcançamos 
a eliminação dos desconfortos extremos em todos os segmentos corporais das áreas 
administrativas e operacionais. Nas áreas administrativas tivemos um aumento de 20% 
da população trabalhadora que sinaliza não sentir desconforto no segmento corporal do 
pescoço, aumento de 32% na região da coluna lombar, aumento de 44% na região 
dos ombros e 44% na região dos punhos, destacamos essas regiões pois, as atividades 
administrativas mais acometem esses segmentos corporais através das LER/DORT’s. 
Nas áreas operacionais tivemos um aumento de 27% da população trabalhadora que 
sinaliza não sentir desconfortos na coluna lombar, 29% na região dos ombros, 42% 
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na região da coluna cervical, 41% na região dos pés. Vale ressaltar que as atividades 
operacionais realizadas são de movimentação manual de cargas e operação de máquinas 
como empilhadeiras e transpaleteiras, onde os segmentos corporais citados anteriormente 
são mais utilizados.

CONCLUSÃO
Conclui-se que através de um processo de ergonomia integrado ao programa 

de ginástica laboral é de suma importância para as empresas e podemos afirmar que 
é possível alcançar resultados desde que siga um método estruturado e bem definido, 
podemos afirmar que ocorreu redução de queixas de desconforto musculoesquelético 
conforme os dados supracitados.

Observa-se a importância de um trabalho integrado entre o processo de Ergonomia 
e o programa de ginástica laboral, além das ações realizadas pela empresa na execução 
do plano de ação e ações de qualidade de vida e prevenção no trabalho.

Entretanto este processo é contínuo, recomendamos seguir com o processo 
de Ergonomia e o programa de ginástica laboral para alcançar melhores resultados e a 
contínua melhoria do ambiente de trabalho e das condições de saúde da população.
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RESUMO: Durante o processo criativo 
de coleções de vestuário infantil, precisa 
ser respeitado o desenvolvimento etário 

deste público-alvo, no âmbito cognitivo, 
motor, emocional e social. Neste sentido, 
o objetivo deste artigo é propor painéis 
visuais como ferramentas para o designer 
de moda aplicar na criação para o vestuário 
infantil conceitos ligados a estas questões. 
As peças de uma coleção de moda infantil 
podem ajudar no desenvolvimento, dando 
conforto, mobilidade, incentivando a 
imaginação com cores alegres, estampas 
lúdicas e interativas. Os procedimentos 
técnicos aplicados na pesquisa foram 
a pesquisa bibliográfica, centrando-se, 
principalmente, nas ferramentas imagéticas 
das metodologias projetuais de design 
e moda, e, como parte fundamental, em 
trabalhos que tratam a moda infantil não 
adultizada. Conclui-se por meio da pesquisa 
que os painéis visuais são facilitadores para 
a criação da moda infantil não adultizada, 
delimitando a concepção de produtos por 
meio de referenciais imagéticos de público-
alvo, identidade da marca, marcas afins e 
concorrentes, e de tendências de moda.
PALAVRAS-CHAVE: Design de Moda. 
Moda infantil. Adultização infantil. 
Ferramentas de design. Mood Board.
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IMAGE PANELS AS CONTRIBUTORS TO NON-ADULTIZED CHILDREN’S 
FASHION  

ABSTRACT: During the creative process of children’s clothing collections, it is necessary to 
respect the age-appropriate development of this target audience, encompassing cognitive, 
motor, emotional, and social aspects. In this sense, the aim of this article is to propose 
visual panels as tools for fashion designers to apply concepts related to these issues in the 
creation of children’s clothing. The pieces of a children’s fashion collection can contribute to 
development by providing comfort, mobility, and encouraging imagination with vibrant colors, 
playful patterns, and interactive designs. The technical procedures applied in the research 
included bibliographic research, focusing mainly on the visual tools of design and fashion 
methodologies, and, as a fundamental part, on works addressing non-adultized children’s 
fashion. It is concluded through the research that visual panels are facilitators for the creation 
of non-adultized children’s fashion, delineating the conception of products through imagery 
references of the target audience, brand identity, related and competing brands, and fashion 
trends.
KEYWORDS: Fashion Design. Children’s Fashion. Child Adultification. Design Tools. Mood 
Board.

1 INTRODUÇÃO  
O mercado de moda infantil se encontra em constante crescimento. De acordo com 

o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas, SEBRAE (2022), “além de 
crescer em média 6% ao ano no Brasil, a moda infantil representa 16% do setor têxtil, 
considerando que o país é o quinto produtor têxtil do mundo”, dados apresentados pela 
Associação Brasileira de Indústria Têxtil e de Confecção (ABIT).

Em razão disso, é necessário o aperfeiçoamento dos designers de moda que 
atendem ao segmento de moda infantil, visando, principalmente, que esses artefatos 
estejam alinhados com o desenvolvimento da criança. Nesse sentido, vestimenta dos 
infantes pode ter um papel relevante em sua rotina diária, proporcionando conforto e 
liberdade de movimento, fazendo com que o próprio ato de vestir seja uma experiência, 
além de estimular a imaginação por meio de cores vibrantes, estampas lúdicas e peças 
interativas. 

Borges (2007) ressalta, quanto ao papel do criador de moda e vestuário infantil, que 
no lugar de apresentar a moda infantil como reproduções das roupas dos adultos, muitas 
vezes inadequadas para as crianças, é crucial desenvolver coleções que permitam brincar, 
pular, correr, usar e explorar a liberdade de ser criança.

Em vista disso, o profissional de criação de moda trabalha a criatividade e se dedica 
para desenvolver produtos funcionais e que proporcionem ao seu consumidor infantil 
conforto e mobilidade, chamando a atenção das crianças com detalhes lúdicos e criativos. 
É necessário, entretanto, que ele também seja inovador, pesquisando tendências e estando 
alinhado com as demandas de mercado. 



Ergodesign: Forma e funcionalidade Capítulo 5 72

Neste sentido, podem ser usadas ferramentas no processo de criação que 
contribuam para o atendimento deste público, como os painéis visuais. A abordagem da 
dimensão visual do produto pode desenvolver as percepções dos envolvidos no processo 
de criação da coleção infantil, para identificação de conotações simbólicas associadas às 
funcionais e as estéticas.

No que se refere a ferramentas imagéticas, Sanches (2017) coloca que as 
seleções de imagens podem ajudar na abstração expressiva do produto, fazendo uso de 
metáforas visuais que possam sintetizar o conteúdo simbólico desejado. Nesse sentido, as 
ferramentas visuais podem contribuir no processo de concepção de produtos criados para 
crianças, sendo próprios para o seu cotidiano, considerando que os mesmos precisam ser 
atraentes, divertidos, e seguros, em termos técnicos, além de proporcionar aos usuários a 
experiência emocional. 

O objetivo desta pesquisa é propor painéis visuais como ferramentas para o 
designer de moda aplicar na criação de moda infantil voltada ao lúdico. Mostrando de que 
modo essas ferramentas imagéticas podem ser utilizadas, na delimitação da criação de um 
vestuário infantil, que respeite o desenvolvimento etário de seu público, e favoreça o seu 
crescimento.

Com base na classificação metodológica proposta por Gil (2008), este artigo pode 
ser compreendido enquanto: (I) pesquisa qualitativa, quanto ao problema de pesquisa; (II) 
pesquisa descritiva, em relação ao seu objetivo; (III) quanto aos procedimentos técnicos 
para a coleta dos dados, aplica-se a pesquisa bibliográfica. O eixo temático aborda conceitos 
sobre metodologia de projeto, se focando nas ferramentas imagéticas para a construção do 
produto de moda, além de contemplar a contextualização acerca da moda infantil, ligada ao 
pueril, nas obras selecionadas para compor a fundamentação teórica da pesquisa. 

Para análise dos dados seguiu-se uma postura epistemológica interpretativista, se 
focando nas relações dos pressupostos teóricos identificados no corpo do texto. Inicia-se a 
pesquisa contextualizando a moda infantil, enfatizando especialmente sua abordagem que 
promove o desenvolvimento da criança respeitando suas diferentes etapas de crescimento.

2. PAINÉIS IMAGÉTICOS COMO CONTRIBUIDORES PARA A MODA INFANTIL 
NÃO ADULTIZADA

A moda infantil do século XXI pode ser caracterizada pelo poder de escolha dos 
pais e das crianças relacionado à qual estilo seguir, assim como na moda adulta. Conforme 
apontado por Cardoso (2005), a indumentária infantil evoluiu para além de simplesmente 
cobrir o corpo, transformando-se em uma forma de expressão, proporcionando uma 
experiência sensorial agradável e constituindo um campo significativo para a exploração 
da identidade nos âmbitos social, cultural e psicológico. As crianças por intermédio de 
seus adultos responsáveis, influenciadas pelos mesmos ou expressando suas próprias 
vontades, podem se colocar em diferentes papéis sociais de acordo com suas vivências e 
gostos pessoais.
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De acordo com Giacomini Filho e Orlandi (2013), as crianças estão cada vez mais 
familiarizadas com as ferramentas tecnológicas à medida que crescem, muitas vezes antes 
mesmo de passarem por todas as fases tradicionais de aprendizado. Essa nova dinâmica 
da infância pode resultar em comportamentos que combinam características tanto do 
mundo adulto quanto da infância. As indústrias da publicidade e da moda aproveitam esse 
cenário sem hesitação, explorando-o ao máximo.

De forma semelhante aos adultos, as crianças têm acesso a uma ampla variedade 
de tendências de moda. Algumas dessas tendências buscam replicar versões em menor 
escala de trajes usados por adultos, caracterizadas por “peças com estruturas robustas, 
cortes ajustados e cores sóbrias”, enquanto outras enfatizam a importância da liberdade na 
mobilidade na da brincadeira, “roupas confortáveis e alegres, com modelagens apropriadas 
e tecidos leves, coloridos e estampados” (Giacomini-Filho; Orlandi, 2013, p. 138).

Conforme Borges (2007) observa, as vestimentas infantis precisam estar em 
paralelo com o desenvolvimento físico, a personalidade e as atividades praticadas pelos 
infantes. Schemes e Bernhard (2017) destacam que o design das roupas infantis deve dar 
prioridade ao conforto, tanto na modelagem quanto nos tecidos escolhidos, considerando 
que roupas desconfortáveis podem dificultar a movimentação e inclusive resultar em 
problemas ligados à saúde da criança, como reações alérgicas, má postura, ou má 
circulação sanguínea causada por peças apertadas, além do desconforto provocado por 
tecidos com pouca capacidade de regulação térmica. Além disso, impor às crianças o uso 
de roupas inadequadas e desconfortáveis pode acarretar problemas psicológicos.

Diante desse panorama, é essencial reconhecer que a moda infantil contemporânea 
transcende a estética, incorporando uma gama de influências sociais, culturais e 
tecnológicas. Contudo, é imprescindível que a liberdade de escolha seja equilibrada com 
a consideração pelo conforto e bem-estar das crianças. Afinal, as roupas não apenas 
expressam quem são, mas também devem permitir que elas vivam plenamente suas 
experiências, sem quaisquer restrições físicas ou psicológicas. Nesse sentido, o design e 
a fabricação das peças devem ser guiados pelo cuidado com o desenvolvimento infantil, 
garantindo que cada roupa seja não apenas uma expressão de estilo, mas também um 
facilitador de saúde e felicidade para as crianças.

Esse artigo tende a colocar a moda infantil ligada ao universo pueril, tomando a 
defesa da mesma como facilitadora e meio de incentivo a vivências e o desenvolvimento 
desse período etário. Nesse sentido, se pensa que as roupas podem contribuir para as 
brincadeiras, dando conforto e mobilidade, e incitar a imaginação, por meio de cores 
alegres, estampas lúdicas e peças interativas. Com base nesse tipo de vestimenta, aborda-
se no próximo tópico as funções das ferramentas visuais no design, para posteriormente 
elucidar quanto à sua aplicação na moda infantil.   
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2.1 PAINÉIS IMAGÉTICOS: FERRAMENTAS QUE CONTRIBUEM PARA O 
PROCESSO DE CRIAÇÃO

Büderk (2006) coloca que no processo de desenvolvimento e configuração de 
produtos é necessário que se trabalhe com métodos de visualização. Levando em 
consideração, principalmente, que as descrições verbais de objetivos, conceitos e soluções, 
podem gerar equívocos de entendimentos. Segundo o autor, entre os designers, técnicos 
e dirigentes de marketing de uma equipe de desenvolvimento, os diversos significados 
semânticos de termos ou conceitos podem ser muito diferentes. O autor cita que no início 
dos anos 1980, o design começa a se utilizar de colagens onde o contexto determina a 
forma, como nos Mood Charts:

No design estas colagens (“charts”) são realizadas para evidenciar o mundo 
em que vive o usuário (“mood”), os segmentos de mercado nos quais se 
movem as empresas ou para tornar os campos de produtos (contextos) visíveis 
e representados (Kúthe/Thun, 1995). Baseados em análises detalhadas dos 
diversos universos, serão então desenvolvidos horizontes visuais consistentes 
que estabelecem então uma moldura para o projeto (Baxter, 2006, p. 265).

Sanches (2017) coloca que os Mood Charts ou Mood Board auxiliam a representação 
do contexto em que o objeto projetado está inserido. Em síntese, ela coloca que é composto 
por um painel imagético que se baseia em códigos de linguagens e na expressão do 
universo do usuário. A função dele é traçar um cenário de referenciais diversos sobre um 
direcionamento simbólico.   

Apesar de alguns autores colocarem a mesma definição para Mood Charts/ Mood 
Board e os painéis semânticos, a autora os diferencia como destinados ou complementares, 
explicando que o primeiro apresenta diversas informações que possibilitam múltiplas 
análises e interpretações e o segundo é apresentado em uma composição estética e 
sintaxe visual (Sanches, 2017).

De acordo com essa perspectiva, o painel semântico é definido por Sanches (2017) 
como uma ferramenta que tem como base a comunicação por meio de metáforas visuais. A 
autora coloca que se pode relacionar a ferramenta com o painel de expressão do produto de 
Baxter (1998), “pois representa a sensação subjetiva que o produto irá transmitir, gerando a 
essência de estilo em uma composição sintética e coerente” (Sanches, 2017, p. 20).

Neste sentido, se faz necessário entender o funcionamento das ferramentas 
imagéticas para o autor citado.  Baxter (2011) coloca que os painéis de imagens visuais 
são métodos que fazem com que os produtos transmitam sentimentos e emoções. A ideia é 
partir de objetivos amplos, e ir estreitando à medida que o projeto for se desenvolvendo para 
formas específicas. O pesquisador divide esse procedimento em três etapas: a primeira é 
o painel do estilo de vida, a segunda é o painel de expressão do produto e a terceira é o 
painel do tema visual.
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O painel do estilo de vida, na visão de Baxter (2011), visa retratar o estilo de vida 
do futuro consumidor do produto. As imagens colocadas neste, tensionam a refletir valores 
pessoais e sociais, além de demonstrar a rotina desses consumidores. Pode-se também 
mapear outros alvos de consumo do público-alvo, além do produto a ser projetado. O autor 
complementa: “o simbolismo do produto deve explorar faixas de consumidores e procurar 
os valores pessoais e sociais comuns a cada grupo específico de consumidores” (Baxter, 
2011, p. 254).

O painel da expressão do produto, vem após a identificação do estilo de vida. A 
ideia é o painel representar a emoção transmitida pelo produto à primeira vista. Capturar 
o sentimento do produto por meio de imagens sem mencionar os recursos específicos do 
produto, pois isso pode limitar as opções de estilo. Imagens de produtos que tenham forma 
ou função semelhante ao produto proposto devem ser evitadas (Baxter, 2011). 

 O objetivo do painel colocado por Baxter (2011), segundo o autor, é fazer com 
que todos os membros da equipe de design busquem o mesmo estilo. Esse é o estilo que 
a equipe de projeto deve transmitir tanto aos gestores da empresa quanto ao cliente ou 
consumidor. Essa comunicação pode falhar se for muito abstrata para ser reconhecida. 
Como foi dito anteriormente, é esse painel que Sanches (2017) alinha com o conceito de 
painel semântico.

Outro painel citado por Baxter (2011) é o painel do tema visual, organizado a partir 
da expressão do produto, adicionando imagens de produtos que se encaixem no espírito 
do novo produto. O painel em destaque, permite que a equipe de design explore estilos 
anteriores de produtos de sucesso. Esses estilos utilizados, representam uma rica fonte 
de forma visual e fornecem inspiração para novos produtos. Eles podem ser ajustados, 
combinados ou aprimorados para desenvolver novos estilos de produtos

Em relação ao desenvolvimento de produto de moda, a autora Treptow (2013) 
apresenta o painel de tendências. Consiste em uma compilação de informações agrupadas 
de forma agradável e de fácil compreensão visual, para ajudar os designers a identificarem 
as tendências presentes para a estação. Por meio do painel de tendências, o designer pode 
visualizar quais elementos de estilo se pode usar em sua coleção para que ela esteja atual 
em relação a outros produtos lançados.

As ferramentas visuais abordadas, de acordo com Sanches (2017), se encontram 
no período de delimitar e gerar produto a ser criado. Nesse sentido, o painel de estilo de 
vida, mood charts ou mood board, painel do tema visual painel e o painel de tendências, 
consiste em meios de interpretação e decodificação de pesquisas do universo do usuário, 
do universo coorporativo-produtivo, e das tendências culturais (e conteúdo de moda) 
para delimitar o artefato a ser desenvolvido, contextualizando, especificando e apontando 
diretrizes (Sanches,2017).

Por sua vez, os painéis semânticos, segundo Sanches (2017), compõem e codificam 
as pesquisas de diretrizes de utilidade, adaptação e percepção do objeto, assim como os 
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conceitos e configurações do mesmo. Tais pesquisas são apresentadas para gerar o objeto 
proposto, conceituando, experimentando e explorando as possibilidades de conexão. 

Como salientado por Büderk (2006), a visualização é crucial, pois as descrições 
verbais podem conduzir a equívocos de entendimento devido à diversidade de interpretações 
semânticas entre os envolvidos. Nesse contexto, os painéis visuais, como destacado por 
Sanches (2017), desempenham um papel fundamental na representação do contexto em 
que o objeto projetado está inserido. Por meio dessas ferramentas, é possível delimitar e 
gerar o artefato a ser desenvolvido, contextualizando, especificando e fornecendo diretrizes 
para o processo criativo, ao mesmo tempo em que se codificam as pesquisas e conceitos 
para a construção do objeto proposto. 

Em vista disso, a aplicação das ferramentas visuais torna-se essencial para o 
desenvolvimento bem-sucedido de produtos, especialmente no contexto do design de 
moda, onde a interpretação precisa e a conexão com as tendências culturais são cruciais 
para o sucesso do produto. A seguir, esse estudo aborda as soluções para a delimitação 
de produtos de vestuário infantil não adultizados, através da contribuição dos painéis 
imagéticos.

3. COMO OS PAINÉIS VISUAIS PODEM CONTRIBUIR PARA A CRIAÇÃO DE 
MODA INFANTIL NÃO ADULTIZADA?

As roupas infantis precisam ser pensadas de modo a auxiliar no pleno aproveitamento 
da fase infantil. A vestimenta pode facilitar na movimentação para a criança brincar, através 
de materiais bem pensados e confortáveis; pode ter pode ter cores, estampas e temáticas 
lúdicas, com o intuito de ativar a imaginação; além de peças interativas para ajudar no 
desenvolvimento tátil da criança.

Schemes e Bernhard (2017) esboçam sobre a concepção de roupas infantis 
que sejam lúdicas, alegres e que estimulem a imaginação, mantendo o conforto como 
prioridade. Ao evitar a adultização precoce das vestimentas para crianças, a moda infantil 
pode enriquecer a experiência das crianças, proporcionando-lhes conforto e liberdade para 
brincar. Isso se torna um facilitador para que os pequenos desfrutem plenamente de sua 
infância e possam explorar suas experiências emocionais por meio das peças de roupa.

Nesse contexto, Baxter (2011, P.253) disserta que o design de maneira com que 
se transmita emoção no produto “pode ser conseguido construindo-se diversos painéis de 
imagens visuais” (Baxter, 2011, p. 253). Se propõe por meio desse artigo, em síntese, para 
ajudar no processo de delimitação na criação de peças para a moda infantil, segmentar os 
referenciais imagéticos em quatro painéis:

I. Referenciais imagéticos quanto ao público-alvo
II. Referenciais imagéticos da identidade da marca 
III. Referenciais imagéticos da concorrência e marcas afins 
IV. Referenciais imagéticos de tendência de moda
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I. Referenciais imagéticos quanto ao público-alvo - se leva em conta todo o 
universo da criança que consumirá o produto. Se tratando do público não adultizado, aqui a 
intenção é que se traduza o cotidiano da criança, levando em conta suas atividades, como 
brincadeiras em grupo, ida para o colégio, locais de diversão que frequentam, mídias que 
consomem e que influenciam o imaginário dos infantes (grifo dos autores).

Conforme já exposto, Barbosa e Guedes (2007) afirmam que é fundamental que as 
roupas infantis estejam atreladas ao desenvolvimento físico, à personalidade e às atividades 
executadas pelas crianças. Nesse sentido é importante que fatores como a ergonomia e a 
modelagem da peça sejam levadas em consideração na escolha das imagens aplicadas e 
esse painel, sendo preferencial a captura de crianças em movimento, exercendo atividades 
de seus cotidianos.

No que diz respeito à ergonomia dos produtos, Bezerra (2009) afirma que as roupas 
infantis devem priorizar o conforto da criança, uma vez que ela está envolvida em uma 
variedade de atividades ao longo do dia. Tanto a modelagem quanto os detalhes impressos 
devem ser projetados com foco no usuário, levando em consideração suas necessidades 
e limitações durante o uso.

Outro aspecto que deve ser levado em consideração no design de moda e vestuário 
infantil é a satisfação emocional do cliente, que segundo Gonçalves e Beirão Filho (2008), 
entra na consideração das características estéticas do produto. Nesse contexto, Munari 
(2006) afirma que o suporte visual, como textura, forma, estrutura, é agente transportador 
da mensagem e informação. 

No universo infantil o lúdico chama atenção das crianças nas formas aplicadas às 
peças de vestuário infantil, aliando diversão ao ato de vestir. Ao incorporar características 
sensoriais como fragrância, texturas e estampas nas roupas, muitas marcas de vestuário 
atualmente adotam aplicações lúdicas nas peças, associando-as a jogos e brincadeiras 
típicas do universo infantil. É importante capturar aqui, elementos visuais que captam o 
cotidiano e o imaginário da criança, tendo o potencial, inclusive, de inspirar estampas

II. Referenciais imagéticos da identidade da marca - a ideia apresentada consiste 
em apreender o estilo de roupas que carregam o DNA da empresa. Também fazem parte 
deste painel, as peças mais vendidas e que, nesse caso, resguardam os traços infantis da 
marca não adultizada. A intenção, por meio deste, é fazer com que a marca não se perca 
em meio a diversidade de alvos de consumos contemporâneos à criação, e resguarde sua 
particularidade de ser uma marca ligada ao lúdico. Pode-se aplicar também em um estudo 
de estampas características, dos principais temas abordados, e projetos bem aceitos pelos 
consumidores (grifo dos autores).

Segundo Treptow (2013) a análise das coleções anteriores, o conhecimento dos 
artigos produzidos e os modelos de maior sucesso da empresa, pode possibilitar que o 
designer tenha a criação de uma nova coleção. Da mesma forma, Baxter (2011, p. 205) 
coloca que as características que delimitam e identificam os artefatos da marca é parte 
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essencial do planejamento de produtos. O autor ainda pontua: “A preservação da marca ou 
identidade da empresa pode dar segurança aos consumidores”.

III. Referenciais imagéticos da concorrência e marcas afins - tenciona situar 
a marca no mercado, explorando as concorrentes que também são validadas por seus 
consumidores, e observar as apostas delas (grifo dos autores).

Baxter (2011, p. 160) apresenta dois motivos para tal análise, sendo o primeiro 
“Aprender com os concorrentes, de modo a aperfeiçoar seus próprios produtos”, e o 
segundo “Deduzir a estratégia dos concorrentes, para predizer o que eles farão, para que 
possa ajustar a própria estratégia a partir disso, como em um jogo de xadrez”. 

Essa fase ajuda a estabelecer a própria marca no mercado em comparação com as 
outras, onde são coletadas imagens de produtos de outras marcas que podem ter também 
aceitação pelo seu próprio público. Nesse sentido, se pensa a qualidade do produto ofertado 
em comparativo com a visão de outras marcas sobre o público infantil.

Esse painel contribui também para a percepção da aplicação de tendências de 
moda no produto para esse público em específico. Soma-se ainda na sua utilidade, fazer 
com que a equipe que vai aplicar esse painel imagético, tenha diferenciação no mercado, 
por ter esse cuidado de investigar o outro com o propósito de inovar: “o estilo de produtos 
concorrentes pode ajudar a extrair as melhores características de estilo, que podem ser 
incorporados no produto em desenvolvimento” (Baxter, p. 206).

IV. Referenciais imagéticos de tendência de moda - (que podem ser aplicados a 
marca) pode ser realizado por pesquisas próprias ou com apoio de algum bureau de estilo, 
sites de tendencias, feiras etc. A intenção nesse painel é a interpretação das tendências 
de maneira com que dialogue diretamente com a marca em que está inserida (grifo dos 
autores).

Outro aspecto importante, é entender e transmitir novidades têxteis e tecnológicas. 
Ao projetar artigos do vestuário infantil visando a moda ligada ao pueril, o design de moda e 
vestuário precisa estar atento aos componentes da peça. Desse modo, os materiais têxteis, 
a modelagem, as aplicações, bordados, patchworks, acessórios, estampas, texturas e 
relevos, são de extrema importância, a funcionalidade atrelada ao produto.

Outro aspecto destacado por Pereira e Andrade (2013), é o entendimento das 
diferentes aplicações que serão utilizadas nas configurações dos materiais têxteis, sendo 
necessário verificar a compatibilidade do material com estampas, bordados e outras 
aplicações. Para a categoria de produtos infantis, é crucial também prestar atenção em 
características como durabilidade, facilidade de manutenção e qualidade. 

Para essa última fase estar bem estruturada, é necessário que as outras referências 
estejam bem arranjadas. É crucial na aplicação das tendências de moda que se conheça 
bem o público-alvo, a identidade da marca e os produtos semelhantes do mercado da 
marca no tempo presente. 
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A ideia é que esses painéis imagéticos sejam ferramentas facilitadoras na fase 
de delimitação de produtos na criação para o design de moda infantil não “adultizado”. 
A delimitação do produto oferece alicerce para a gerar produtos. Sanches (2017), como 
já mencionado, coloca os painéis semânticos como pertencentes à fase de geração na 
criação, podendo eles organizar e interpretar as pesquisas sobre a utilidade, adaptação e 
percepção do objeto, bem como os conceitos e estruturas relacionados ao artefato.

É imprescindível para uma criação engajada e produtiva que esses painéis sejam 
revisados para que façam sentido no contexto contemporâneo da criação do designer. A 
seguir a conclusão do artigo.

5. CONCLUSÃO  
Conclui-se por meio dessa pesquisa que a concepção de roupas infantis vai muito 

além da simples escolha de tecidos e estampas. Ela deve ser pensada de modo a promover 
o pleno aproveitamento da fase infantil, proporcionando conforto, liberdade de movimento e 
estimulando a imaginação das crianças. 

Os painéis imagéticos, divididos em referências quanto ao público-alvo, identidade 
da marca, concorrência e tendências de moda, emergem como ferramentas essenciais 
para orientar o processo criativo dos designers na delimitação do produto a ser criado. Ao 
capturar o universo infantil de forma sensível e autêntica, esses painéis garantem que as 
criações respeitem as necessidades e características das crianças, evitando a adultização 
precoce das roupas infantis. 

Além disso, ao estar atento às inovações têxteis e tecnológicas, bem como às 
demandas do mercado e às tendências de moda, os designers podem criar peças que não 
apenas vistam as crianças, mas as ajudem a expressar sua identidade e personalidade de 
forma genuína. Assim, ao revisar e atualizar constantemente esses painéis, os designers 
de moda infantil podem garantir que suas criações estejam sempre alinhadas com o 
contexto contemporâneo, contribuindo para uma moda infantil que celebra a infância em 
sua plenitude e autenticidade.

Finalmente, por meio metodologias de design e moda já existentes e das ferramentas 
imagéticas presentes nas mesmas, esse trabalho realizou a sua proposição de criar formas 
de facilitar o processo de criação para a moda infantil não adultizada, visando a fomentação 
dos profissionais da área na concepção de produtos bem pensados que contribuam no 
desenvolvimento infantil. Isso através de painéis com referenciais imagéticos de público-
alvo, identidade da marca, marcas concorrentes e afins, e de tendências de moda.



Ergodesign: Forma e funcionalidade Capítulo 5 80

5. REFERÊNCIAS 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA INDÚSTRIA TÊXTIL E DE CONFECÇÃO —ABIT/ABDi/SENAI/ 
CETIQT. Cadeia Têxtil e de Confecção: Visão de Futuro 2030. 2019. Disponível em: www.abit.org. br/
visao-2030_abit1.pdf. Acesso em: 23 abr. 2023.

BARBOSA, Rita Claudia Aguiar; GUEDES, Walkiria. Vestuário e infância: entre a adequação e as 
determinações sociais. Disponível em: https://fido.palermo.edu/servicios_dyc/encuentro2007/02_
auspicios_publicaciones/actas_diseno/articulos_pdf/A100.pdf. Acesso em 30 jan. 2021.

BAXTER, Mike. Projeto de produto: guia prático para o design de novos produtos. 3. ed. rev. São 
Paulo: Edgard Blücher, 2011.

BEZERRA, Marcela Fernanda de Carvalho Galvão Figueiredo. Brincando com a roupa: um estudo 
sobre o público infantil e a compreensão das roupas que atuam como brinquedos. 2009. Dissertação 
(Mestrado) – em Design do Centro de Artes e Comunicação, Recife, Brasil, 2009. Disponível em: 
https://repositorio.ufpe.br/bitstream/123456789/3208/1/arquivo2199_1.pdf. Acesso em: 20 maio 2023.

BÜRDEK, Bernhard E. Design: história, teoria e prática do design de produtos. 1. ed. São Paulo: 
Blucher, 2006.

BORGES, Eliana Medeiros. Corpo, espetáculo e consumo: novas configurações midiáticas para a 
infância. Midia & Jornalismo, Juiz de Fora, n °11, 2007, p. 91-103. Disponível em: http://fabricadesites.
fcsh.unl.pt/polocicdigital/wp-content/uploads/sites/8/2017/04/n11-05-eliane-borges.pdf. Acesso em: 26 
de abr. de 2023. 

CARDOSO, Antônio. Uma perspectiva parental sobre a influência das crianças na compra 
de vestuário. Revista da Faculdade de Ciências Humanas e Sociais. Porto. nº2, 162-190. 2005. 
Disponível em: https://bdigital.ufp.pt/bitstream/10284/661/2/162-190FCHS2005-10.pdf. Acesso em 15 
de dez. 2022.

GIACOMINI-FILHO Gino; ORLANDI Rosângela Gisoldi. Publicidade de moda e a tipologia adultizada 
da criança. Comunicação e Sociedade: Revista do programa de Pós-Graduação em Comunicação 
Social, São Bernardo do Campo, v. 35, n. 1, jul./dez. 2013, p. 131-151. Disponível em: https://www.
metodista.br/revistas/revistas-ims/index.php/CSO/article/view/3253/3705. Acesso em: 26 de abr. de 
2023. 

GONÇALVES Eliana, FILHO, José Alfredo Beirão. Usabilidade: Vestuário infantil. Modapalavra 
e-perÌodico, nº1, ano I, jan-jun 2008, p.107-118. Disponível em: https://www.revistas.udesc.br/index.
php/modapalavra/article/view/7580/5087. Acesso em: 26 de abr. de 2023. 

MUNARI, Bruno. Design e comunicação visual. Trad. Daniel Santana Martins Fontes: São Paulo, 
2006.

PEREIRA, Livia Marsari; ANDRADE, Raquel Rabelo. Vestuário infantil com conceitos de 
aprendizagem: o design como condutor projetual. Projética, v. 4, n. 1, p. 101–120, 2013. Disponível 
em: https://ojs.uel.br/revistas/uel/index.php/projetica/article/view/14647/13422. Acesso em: 6 de dez. 
2022

SANCHES, M. C. F. Moda e projeto: estratégias metodológicas em Design. São Paulo: Estação das 
letras e Cores, 2017. 

SCHEMES, Claudia; BERNHARD, Julia Cristina Valim. Os papéis sociais da infância e suas 
influências na moda por meio da revista Vogue Bambini. dObra[s] – Revista da Associação 
Brasileira de Estudos de Pesquisas em Moda, [S. l.], v. 10, n. 22, p. 42–61, 2017. Disponível em: 
https://dobras.emnuvens.com.br/dobras/article/view/634. Acesso em: 6 de jun. 2023.

TREPTOW, Doris. Inventando moda: planejamento de coleção. 5. ed. Brusque: do Autor, 2013.



81Ergodesign: Forma e funcionalidade Sobre o organizador

SO
BR

E 
O

 O
RG

A
N

IZ
A

D
O

R
FABIANO ELOY ATÍLIO BATISTA: Professor do curso de Design na Universidade 
do Estado de Minas Gerais - Unidade Ubá (UEMG - Ubá). Doutor e Mestre na 
linha de pesquisa Trabalho, Questão Social e Política Social, pelo Programa de 
Pós-Graduação em Economia Doméstica (PPGED), área de concentração em 
Política Social, do Departamento de Serviço Social da Universidade Federal de 
Viçosa (UFV). Doutorando na linha de pesquisa Arte, Moda: História e Cultura, 
pelo Programa de Pós-Graduação em Artes, Cultura e Linguagem (PPGACL) do 
Departamento de Artes e Design da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF). 
Possui graduação em Tecnologia em Design de Moda, pela Faculdade Estácio 
de Sá - Juiz de Fora / MG; Bacharelado em Ciências Humanas, pelo Instituto 
de Ciências Humanas da Universidade Federal de Juiz de Fora (BACH/ICH - 
UFJF), Licenciatura em Pedagogia, pela Universidade de Franca (UNIFRAN) e a 
Licenciatura em Artes Visuais, pelo Centro Universitário UNINTER. É Especialista 
em Moda, Cultura de Moda e Arte, pelo Instituto de Artes e Design da Universidade 
Federal de Juiz de Fora (IAD/UFJF); Especialista em Televisão, Cinema e Mídias 
Digitais, pela Faculdade de Comunicação da Universidade Federal de Juiz de 
Fora (FACOM/UFJF); Especialista em Ensino de Artes Visuais, pela Faculdade de 
Educação da Universidade Federal de Juiz de Fora (FACED/UFJF) e Especialista 
em Docência na Educação Profissional e Tecnológica, pelo Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de Minas Gerais - Campus Rio 
Pomba (IF Rio Pomba). Atualmente, cursando o Bacharelado em Turismo, com 
ênfase em Patrimônio e Gestão de Destinos Turísticos pela Universidade Federal 
de Juiz de Fora (UFJF) e o curso de Tecnologia em Design de Animação, pelo 
Centro Universitário UNINTER. Tem interesse nas áreas: Moda e Design; Arte 
e Educação; Relações de Gênero e Sexualidades; Mídia e Estudos Culturais; 
Corpo, Juventude e Envelhecimento; Turismo, Patrimônio Cultural e Lazer, dentre 
outras possibilidades de pesquisa num viés da interdisciplinaridade.



82Ergodesign: Forma e funcionalidade Índice Remissivo

ÍN
D

IC
E 

RE
M

IS
SI

VO
A

Acessibilidade  2, 3, 37

Antropometria  2, 27, 37

Avaliação ergonômica  1, 9, 68

B

Bem-estar  30, 32, 33, 53, 54, 57

Brasil  28, 29, 39, 40, 43, 44, 45, 51, 52, 53, 68

C

Cadeira de rodas  1, 2, 3, 4, 6, 7, 8, 27, 28

Conforto  2, 3, 6, 11, 18, 27, 28, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 37, 44

Cultura  29, 42, 81

D

Deficiência motora  1, 31

Design  4, 28, 29, 30, 32, 33, 34, 35, 37, 55, 68, 69, 81

E

Equipes de operação  39

Ergonomia  1, 29, 30, 31, 32, 35, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 49, 51, 52, 53, 
54, 55, 57, 59, 60, 62, 64, 67, 68

G

Gestão  41, 50, 51, 53, 81

Ginástica laboral  53, 55, 57, 59, 60, 62, 64, 67, 68

I

Inclusão  2, 30, 31, 37

Indústria  37, 39, 40, 44, 45, 46, 47, 52, 53, 54, 55

Indústria petroquímica  39, 40, 45

Integração  1, 2, 67

M

Método  40, 45, 47, 50, 51, 68

Moda  29, 30, 31, 32, 34, 35, 37, 38, 81



83Ergodesign: Forma e funcionalidade Índice Remissivo

ÍN
D

IC
E 

RE
M

IS
SI

VO
N

Normas  4, 28, 39, 40, 44, 51, 52

O

Operação  39, 40, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 51, 68

P

Pesquisa  2, 19, 30, 39, 45, 52, 59, 68, 81

Pessoas com deficiência  1, 2, 27, 38

Prática de sala de aula  29

Produto  2, 3, 4, 27

Projeto conceitual  1, 2, 5, 27

Q

Qualidade de vida  32, 35, 53, 55, 68

R

Redução de queixas  53, 68

S

Segurança  2, 3, 4, 5, 6, 10, 19, 30, 31, 33, 39, 40, 43, 44, 46, 48, 49, 50, 51, 53

Serviço  81

Sociedade  29, 30, 35, 37

T

Trabalho  2, 3, 11, 27, 30, 31, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 
52, 53, 54, 55, 57, 59, 62, 64, 67, 68, 81

Trilhas  1, 2, 3, 6, 7, 8, 27, 28

U

Universitários  29, 37

Usabilidade  31

Usuários  2, 3, 6, 18, 27, 28, 30

V

Vestuário  29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 38








